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Qu,11 o ,;,u.:rilicio mai' agradável a Deus'? Abrniio prep.1ra\a-se para sacrificar o 
p1 óprio filho. quando o ten-ível holocausto foi ,u,pen.,o Ao longo da história, ª" 
oferendas, de,de vida., humanas a flore' e frutos. nunca de1x.1ram de exi,tir. perma­
necendo até o di:i, de ho1e. ~ta . com Cnsto e o E..,pint1,rno .• 1prendemos o valor 
do culth o do cntimento' 'uhlimados. procurando sacrificar, no altar do coração, o 
egoísmo de,truidor. Por isso, o c,pfrita é \;onclamm.lo, permanentemente, à recon­
ciliiJ ão com eh adver áno,, Nineuém cunseeue agradar ,, Deus, nutrindo senti­
mento de animosu.lade contra .;eu' 1.m1ão • alimentando ressenumentos. 6d10 ou 
vingança. rpág.3) 

Marlene Nobr~ 

renho natural desintere ... se e 
me.,mu de conh.mça pela' pro­
duçi"ic ' cinematogr:ífica., none­
,1mcricana-.. quando n a ~unto é 
\ 11.hi apó., a mone, l omunkação 
tk espírito-.. reencamaçau etc. 
A r;u:.10 é sirnplc~: a abundante 
produçiío tilmogrâfii.:a do EC'A 
raramente aborda temática n:. 
lacionad.i ao Esparito e, quando 
o IM c.om rarí...-.1m.1 exce<iÕCS, 
pro<lut tfopannes. Um dele' foi 
contar, recentemente, a volta de 
um homem a ex1stênc1.i terrena 
na pele de um cachorro ou 
.1quele outro que narra o com­
bate mona.I entre dois c-.píritos. 
quando um deles é ehminddo 
para 'cmpre E por ai vão ª' 
calamidade~. FeliL.mente, fiquei 
"aben<lo do enredo antes de per­
der tempo em ª""1stir cmelhan­
IC\ di-.parate<... 

L natural, porumto que o-. fil­
me-. (i/wst, Paraíw Perdido 
( Slwn!(n Lá) e um ou outro 

Enquanto guiava, ~1ia 
a mão de Chico Xavier 

pousada sobre 
a mmlza. 

femandoó,-
Lar Irmã Estber 

Pode uma pe''ºª se \:Omuni­
car mcd1unkamentc ,, lon!!a d1'­
tánc1u com outra (encarnada ) 
est.mdo em vigília e, conferindo 
depo1', 0<:1 Jo1' conlirmarem até 
o hor.irio e:\ato dt: t.1l 1mprev1,10 
intercâmbio> N,10 e tou aqui fa­
lando em teonu \ou \;ontar dua' 
expenênda' que tive com Chico 
Xa' 1er, bem como a cana' que 
ele me em iou detalhando a pMte 
dele . Eu monl\ a ent:io em Pono 
,\ legre e ut1hwva cano para tra­
b<tlhar em Guaíha. nurn<1 d1,tln­
ciu de 25 l..m pelo U!.falto. Por 
e"'•' época. eu comci;ava a intro­
duz ir o hábito de rezar enquanto 
'i.1j,I\ a(ah:h. uprO\ eito para km­
bmr füh moton-.ta' 4ue guiam 
l'Onl medo da ulo1teza e 
indi ciplina ll(l tr(in.,1tl1, de parte 

título, re:.pingando com d11icul­
dJde, golem de ituaçao pri"i­
lcg1,1du, quando e 4uer re sal­
tar ,1 temálJC-ci ~pmtual. Alguém 
poderá lemhrar do nOlüVCI 
M t1mJ:a, já recomendado (hver­
"ªi. veze,, em nos t pagina , 
como modelo de estudo da re­
encarnação Mu é prec1 o re"-
altar que o seu diretor é tmn­

cês, u produção é européia e o 
roteiro foi ba eadn em pe!>qui­
sa ucntífica éna renhzada na 
Índia. 

Foi, portanto, com esse e pin­
to de <le~~onfiança que a 1 ti­
mo ,\mor Afim da Vula. De -
ta \Ct, porém, tui agrada,el­
mente urpreend1da. Em que 
pesem muita tanta ia • itua­
çõe' um tanto inveros ímei , há 
inúmera raLõe parei ass1 tir-se 
ao filme. A principal delas e a 
ênfa-.e nos tem.e sobre'i"êncta 
da alma e reencarnação, abor­
dados de fonna correta, com 
(X!ljUeno' retoque aqui e ah, se­
gundo a' i~ão espírita (pá!?. 3) 

de outro~ moton ta . que a me­
lhor defe,a contra n 1dente é 
!!Uiar orando, ou então fazê-lo n.1 
hora de tomar a direção Dah em 
diante. nun1..a mai ofn a 1den­
te e diminuí minha afoiteza mo 
motori,ta) Ma como dlZln an­
tes, certa t.irdc eu' mha no nu­
do Porto Alegre Uuaíba e ubrto 
'1 ruuJam~nte a mão e o pêln 
d.1 mão de Chi o obre a rrunhn. 
como 'e estn es e me onent.mdo 
ou ajudando a guiar. E..s a 1 -o 
me ac.:ompanhou por un <101 
qmlômetro~. eu olhn\'a para a 
mao dek e pàr-J a rodo' 1 até que 
a mão ~unuu do meu campo de 
v1 fio .• 'e._ a época, nó e uh -
mo' 1..on ebcndo o h' ro P nr 
- lJ iálo os com Ch1Lo m 1er. 
Lmmanuel e m corresponden­
d a demor.1' em tomo de 10 dei: 
entre em 10 e l'e.! po ti. Enviei car 
ta o 1néd1um conlfilldo 1 o p 
a er dele e o que tinha h.ivido 

ern ums pequena alu ma, o ou 
evanescente 1mpre ao pelo 
.1p1olunclame11t\I do pen nmcnto 
que eu 001.. entrm a n te ( p ~· 

Linha Direta com o Leitor: 

Nt•\ta Edirão: 
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Congresso Espírita 
da Bahia 

De l 0 a 4 de abril acontecerá, no 
Centro de Convenções de Salva­
dor, o X Congresso Espíritn da Bahia 
- Saóde Integral. O evento tem por 
objetivo confraternizAr a comunida· 
de espírita baiana e de outro Esta­
do~ e trocar experiencias profissio­
naJS fudamentadas na prática em 
saúde. entre outros. Haverá conf e­
r@ncin.s, exposições de temas livres. 
pain6s integrados, laboratórios, 
medttaç!io etc. Infonnações pelos 
telefax: (071) 359-3.323, 351-6287 e 
3214703 

Psicologia e 
Espiritualidade 

A psicóloga .Rosa da Graça, pós­
graduada em Psicobioffsica. estará 
rrunistrando neste me curso volta­
do ao tema Psicologia e 
Espiritualidade sob o enfoque 
cientifico. As vagas são limitadas e 
as incriçõe · podem ser feitas pelo 
t:clefone(Ol l) 573-7331 

Congresso no 
Espírito Santo 

De 29 de outubro a 2 de novem­
bro será realizado cm Guo.rapari. no 
Espírito do Santo, o IV Congresso 
Espínta do EsUldo. Programe-se já. .. 

Evento tem data 
alterada 

A Liga Brasileira de Esperanto 
comunica que o 35° Congresso Bra· 
sileiro de E. peranto, que acontece­
m em Campo Grande. no Mato Gros-
o do Sul, teve sua data alterada 

para o período de 12 a 16 de julho 
de&te ano. 

Outras informações sobre esse 
nento ou aprendizado da Hngua 
poderão ser obtidas atrav~ da Cai­
xaP~tal 03625- BrasQia (DP). CEP 
70084-970. ou na Internet no b1UtfL 
www,eaperanto.ora.br, h.UJ2.;LL 
www.diaicron.com/bejo, .hWl.:LL 
www.cso1oft.com/esperanto e 
bttp:Uwww.n!eph,com.br/kQe/ 
~ 

Curso e encontro 
em Araras 

De 13a16defevereiroseráreall­
za.do em Araras, interior de São Pau­
lo, o XIV Curso para Evanae­
lizadores, paralelamente ao ID En· 
contro aobre 11 Pedagosla Blplrita 
aplicada à EviUlaeliza.ção. 

No dia 13, a recepção do convi­
da.dos será feita dos 8h b 9h, no 
local do curao Cln1t1tuto de D1fu-
1lo B1pírita - Rua Emílio Ferreira, 
123, Centro) ou no tmnlnal rodovi­
ário da cidade. 

Em linguaaem simplea e com tk­
nicu de \lvencias, o cur10 6 ace•· 
1ível a todos, tanto pua o principi· 
ante quanto ao evonaelizad.or ex· 
penent.c, e abranae orientação pe­
dagógica, arte na educação (oflcl­
n.n de teatro, dllnça, literatura e ar· 
te1 pláatlcaa). famtlla e evon­
aellzaçno e orientaçlo doutrinária 
b4,ica. Informações pelo t.cl.: (019) 
54 l .(IJ77, com Paa'fcia. 
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Primeiro encontro 
espirita boliviano 

Nos dias 12,13 e 14 de mar­
ço de 1999, cm Sanra Cruz de 
la Sima. na Bolívia. vai se rea.­
hzar o Primeiro Encontro Es­
pírita. 

Já e lão confinnado!I os ora­
dores: Oivaldo Pereira Franco, 
Jos~ Raul Teixeira, Mar lenc 
Rosm Severino Nobre, Nestor 
Masotti e Miguel de Jesus 
Sardano. 

Enue os temas aelecionados: 
Organiz.açlo do Centro Espíri­
ta ; Estudos e Trabalhos 
Medh1nicos: Unificaaçlo do 
Movimento; Intlncia e Juven­
tude; Reencarnação e Fanúlia. 

Informações: Hogar Espiritual 
Martin de Porres 

Calle Cobija, 724 - Casilla de 
Correo S818 · Santa Cruz de ln 
Sierra - Bolf via. 

Centro oferece programa 
de auto-ajuda 

O centro Oncológico de Recupe­
ração e Apoio (Cora) promove, àJ 
quintas-feiras, das lOh às 13h, reu· 
nlões abenas de pacientes, ex-paci­
entes, amigo , f am.iliarcs e todos os 
que se Interessam em oferecer ajuda 
e a so lnf onnar sobre o cdncer. 

Cora é uma sociedade civil de 
caráter privado, de âmbito nacional 
e sem fins lucrativos, destinada à 
uni!io de esforços de auto-ajuda das 
pessoas atingidas pelo cAncer. O 
centro surgiu a partir da vivencia 
pessoal e injclativo de alguns ex­
pocientes, amigos, familiares, pro­
fissionais m6dlcos e paramddicos. 

Trata-se de um trabalho especi­
almente dirigido a arupos de pnci· 
entes com câncer, introduzido e 

adaptado no Brasil pelo Cora, me­
diante convinjo com o canccr 
Support and Education Cen°", Menlo 
Park, Callfómla (EU A), onde vem sen­
do aplicado há mais de 20 anos. 

A entidade promove palestras, 
entrevistas, workshops e progra· 
mas de treinamento de profissio­
nal s de diversas áreas da saúde 
quanto ao aspectos psicológicos 
e emocionais envolvidos no trota· 
mento e recuperaçllo de pacientes 
com cllncer. 

Os interes odos em participar do 
programa devem se dirigir à Rua 
Madalena. 99, Vila Madalena, CEP 
05434-090, São Peulo/SP. Maiores 
lnfonnaçõe pelos telefones (011) 
813-3340, 813-0027 e210-2360. 

Goiânia vai sediar encontro 
no carnaval 

A Confraternização dus Campa· 
nhas de Fraternidade Auto de 
Souza e Promoção Social EapCrlta 
(Concafras-PSE), encontro que se 
realiza anualmente no11 dias de 
CamovaJ, acontecerá em Oolanla, 
do dJa 13 o 16 de fevereiro de 1999 
em aua 431 edlçfto. A caravana de 
omor e fraternidade viso a troco. 
de experi!nclas, a confraterniza-

çllo e apolo mútuo entre compa· 
nheiros de trabalho voluntário 
crlstllo, fortalecimentos dos obras 
as!iist.cnclal11 exl11tentes, bem como 
a fundação de novos trabalhos. 
Para se Inscrever ou obter maio· 
res Informações sobre o evento, 
ligue paro o Jornal Espírita Auta 
de Souza, (061) 3~2-30 l 8, ou (062) 
297-3117. 

USE prepara congresso para 
o ano 2000 

O 11 • Congreuo Ettadual de Es­
pirlti1mo .en1 reilllzado no11 dia11 29 e 
30 de abril e l ºde maio do ano 2000, 
em Bauru (SP). é uma renllzuçll.o da 
Unlllo das Soclcdede11 E1ptrit11fl 
(USE) e Intermunlcipnl Bauru. O 
evento marca para o comunidade 
eapf rita paulilta o centenário de 
deeencarnação de Bezerra de 
Menez.e1 e o 500° anl versárlo do 
Braaíl. O tema central do encontro 
1erá O B11plrltl1mo no 3° MUenJo -
Análise do Preaente & Projeto do 

Futuro. A comls!IDo orllnnlzadorujá 
está recebendo sugestões pnra os 
aubtemas, visando ti montaaem do 
programo, e deverllo eswr voltados 
pura a cruia Cllpírita e o trabalhador. 
A comlHsão tnmb6m está providen­
ciando u produção de umo aaenda 
99, com lnformoçõe1 e dados 
dlrccionndos ti comunidade. Elu re­
presenta o trabalho 1nlclal para 
1uporte financeiro do movimento. 
ln formações pelo telefone (014) 
224-13'5. 

Encontro de teatro com a 
temática espírita 

De 2 a 4 de abril de 1999 1erá reo • 
Jíza.do, em Catanduva (SP), o 9° En­
contro de Teatro com Temática Es­
pírita. Desde 1989, o evento tem reu­
nido grupos, artiaw e pessoas li­
gada.a à dlvulaaç!o do Espintismo 
auav~s du artes cenicas para de­
bates, estudos, oticinu e apresen­
tações teatrais, fazendo de 
Catanduva a capital mundial do te­
atro espínta, durante o período de 
realização do encontro 

O evento~ uma realização do Nó· 

cleo Espírita de Con vi vencia 
Arteluz., com a finalidade de abrir 
espaço parn discussllo, pesquisa, 
debates e apresentações teatrais 
com temático espírita para maior de 
senvolvimento das ancs cenicas 
dentro ou não do Movimento Espí­
rito. As inscrições devem ser feitas 
até o dia 28 de fevereiro de 1999. 
Informações e inscrições pelos te· 
lefones (017) S21-1009c 522-9039 
ou e-mail: acproducoes@zup, 
kS2lll.bI 

Cursos e seminários integram 
programação da USE 

A União das Socie<:Wde Espíri­
tas do Estado de Silo Paulo (USE) 
C$tá com ums s~rie de cul"ioti e t;t> 

miru1nos programadog para e~te uno. 
Com inicio em 6 de f cvercJro e 16rmi 
no em 2A de abril, 1cmpre aos ~ábo 
dos, du 14h à5 17h, o curao Prcpa 
ração de Evl\llgeli7adores para u ln­
f~cili abrirá uma ~e de eventoii a 
sertm rcahn1<los em 99 

De 26 de fevereiro 11 26 de abril, 
sempre àil sexta-feinc . daa l 9h 10 h 
2J h30, haverá o Cunio de Admini, 
trnçAo do C<"ntro F.i.pfri111; dius 20 de 
fevereiro, 13 de mw-ço, 16 de ubríl e 
1 ~ de rruúo, tillit 14h ili t fSh, \u~ 
Cumunieaçllo Total: de 4 dt< mnn;o u 
2' dt' novembro uconteccrá o Cur~o 

de Artes Plásticas e o Espinttsmo, 
às quintas-teirus, das l Sh hs l 6h30, 
de 1 O de março u 14 de abril.às quar 
t..11 íciras. da• 19h.30 Bs 21 h30, Como 
Aprender Mai'I Clcr, C'ltudur e me 
morítur): em 1 O de ubri I, dos 14h e~ 
l 8h, o Seminário C'uru'i e E'lpiriti 
mo, e em lºdt' mruo,dru.14hà.'I J8h. 
Seminário Atendimento Fraternu 
c.m~ Dependentl!'~ Químico' t l'umi­
liurt's No dtcorrct do uno, n USF 
lt'rn programud()' wveNo\ cun-o~ e 
~cm1nário:1 incluldoi. em 11ua pro~rn 
mnçllo Quem q111 cr obter mni!I in 
torrnuçõc' <kvc se dinglr à Ruu 
l ropoldo Couto do M11~11 l hile11 
Júnior. 695, tuiim Blhi. Siio PuulolSP. 
ou ltg.1r patu (0 1 1 ) 1119 9R04. 

PROGRAMA DA ASSOCIAÇÃO 
MÉDICO-ESPÍRITA DE SÃO PAULO 

Misde Março 

Qulnt8S·felras1 às 20 horas 
4 -A Atualidade Científica e o 

Coer! ncia Doutrinária da Obra 
Psicografada de Andr6 Luiz, Dr. 

S6rglo Felipe de Oliveira. 
11 • A Atualidade Científica e a 

Coerencia Doutrinária da Obra 
Psicografada de Andr6 Luu:, Dr 
S6rgio Felipe de Olivelra. 

18 . A Obsessão e Suas Másca-

ras. Marlenc Nobre. 
25 • A Obsessão e Suas Másca­

ra", Marlene Nobre. 
Novo endereço: Av. Pedro 

Severino, 169 • Jaboquara • Slo 
Paulo • SP • Tel.: (011) 5585-1703 

1 FÓRUM NACIONAL DE 
ESPIRITISMO 

Da E p/ D: Ney Lobo, André Luiz Pel.xnho e coofrelra ouvem Dora lncontrl 

Realizou-se cm Brasílla, de 26 a 
29 fr novembro, no Centro de Con­
venções Ulisses Oulmnrnell, o I 
Fórum patrocinado pcln Associa­
ção de Divugadores do Espiritis~ 
mo (ADE), com u abertura o cargo 
de Divuldo Pereira Franco e a par-

ticlpação de vários expositorel> em 
palestras e pain6h1: Andrd Luiz 
Peixinho, Carlo11 Augu1>to Peran­
~ Ccw Pcrri, Clóvh; Nune!i, Dora 
lnconlri, &ter Fávuro. Ercma Zill1. 
Pcmando Lins. Henrique Rodrigue~. 
Jorge Andrea, Júlia Nesu Oliveira, 

Marlene Nobre, Ney Lobo, Ney 
Prieto Peres. Sergio Felipe de Oli­
vetra e Otávio Uliss6a. Entre o 
temas abordado\: Educação 
Univer:.nlista Hoje: Aborto; Ob­
..es~no: p,icogrufia e Grafoscopia; 
Ciência e &piritismo. 

, . 

ESTANTE ESPIRITA 
O Df.STIJltO O 

EM SUJ\Si MÃ.05 De..gtlno em 
Sllos Milos 
-Eo ultimo 
lançumento 
do escritor 
Richard 
Simonetli, 
editado e 
distribuin­
do por 
CEAC 
Editora de 

Bnuru, Estado de Sl1o Paulo, 
trnta-se de um departamento do 
Centro Bspíritn Amor e Cnridude. 

Simonettl oferece no leitor n 
opOl'tunldade de medltur em 
temas relevantes, como: a 
moldagem <lo de11tino, 1111 exceten 
cios da orac;l1o, o plunejumento 
reencamutório. u filmJllo b c11plri­
tual, fluxos migrutórioll e 
cxpurgo11 eljplrltua.is. problcmu" 
de udoptução à exist&ncin ulém­
tOmulo o ílnol dos tempos, a 
influenciu do11 Espírltu11, proble­
mas de relacionumento, questões 
envolvendo Centro Espírita e 11~ 
mesmo um testn paru voce avnllnr 
eu de8empcnho na vi venci ado 

Evangelho. 

Carta a 
Laura· B 
o título 
do livro 
que o 
Instituto 
de 
Dlfw,no 
E pírita 
de Juiz de 
Poru, está 
publican­
do, com 

as cartas que vovõ lsmoel 
Oome Braga e11creveru ti uu 
primelru netinho Lnurn Muria 
que ele nDo cheaou ri cnvinr. e 
que reprcsentuvu.m uquele11 
momcnios de extremu ternura cm 
que "conver ova" com a neto 
t.hatuntc e, ulndu menino, 
procurando tr11n11mitlr·lhe todo:. a 
emoções que u vido lhe ia 
tr0tendo alrovés de seu cotu.Jluno. 
Sflo lições que ser\.em punl 
todob nó11. 
IDP - JuiL do Foru 
R Torreõo11, n.º 21 O - Santo 
Luiln 
CEP: 36030 040- Juiz de Poro 
MO 

Morrer o 
Depols -Bo 
livro do prof e • 
sor Wwdo Lima 
do Valle, já no 2• 
edição, lançado 
por A Unlllo­
Editora. 
O autor, que 6 
portador de uma 
curd1opatin 

incurável e, tlllvez, próximo d.o 
''U'llO'-Í Qo " desta pdl'Q a outra 
v1du, decidem ecicrever e te livro. 
F@-lo com o pensamento voltado 
pnrn o eu' umllo de humildade 
que uinJo upn\Orllm diante do 
morte, reuhdodo inevitável e tDo 
presente no hOJU do vida . 
Nele. procur11rn demo trur a 
inex11;t!nciu do morrer como 
cxtlnçilo d<1 tndl\ idua.lidndc, 
rcs11oJtnndo o pl\h egulmento do 
exi11t1r em outros plano'i do 
infinito. O enfO<JUC ucentuada­
mentc e pirita do trubulho nllo lhe 
diminui o me rito de proporcionar 
a leitore'i 'ICU preconce110 e 
ml\OnCÍ!lffiO,, uma ifllndC 
utinnuçi\o tia 1mort11lidode. 
Pc<lldoi. pelo telefone - (083) 246· 
1140. 

Cartas do Leitor------------------, 

Morco Antonio Palmtert, en­
viou-nos enviou fux indagnndo: 

"Go teríamos de saber se o 
Folha fü'Pfrltn pode nos aullllior 
a resolver o problema com a CTM 
Vlagen. e Turismo, referente à ex­
cur no e no Congre tl.O Mundial 
a~pfrilll realizado em Ponugal cm 
outubro de 1998. 

Por motivo contrário à no sa 
vontade desistimos da nosso ida 
à excursno e ao Congresso, cres 
mcse antes dn data <la excunil!.o 
C'onsogulmos colocar cm no so 
lugor o dr. AlexWldre Sech e 1;ua 
c~posa Moderh através do sr. Pou 
lo Severino. O ,r, Alexandre Se1.·h 
pagou honro. umente suas Pª"'ª 
gen'> à CTM que nt6 hoJe nl1o no\ 
restituiu os vnlores pago!. por nós". 

As leitorai; Ro n da Graça e 
lvonet.c Dlen .. umbu~ do cidade 
de Stlo Pauto. cnpttnl, pcdcm n co 
labomryifo da Fnflw fapfritcJ, paru 
solucionu.r o problcm11, uinda pen­
dente, ccim 11 CTM VlHyen .. ~Tu· 
nsmn l tdu· 

"Vamo, ellpor no' u 11i1uuç!lo. 
Tfnh11moi. nos,:l vh1ttl"rn m11rc11do 
paro o drn 4/9N8 com dc:.lint1 uo 
Cuiro (fop1tol e <leroi' pntu 
Athcnn' (<lr~1.:1u), C' rm '~~u1Ju 
partmomo' parn mls en1.nntr11r 
com o erupo Jn C''ll ursilo qut ln 
rlU o mte1to Romu l 1sb11;1 nti n 
Cun!-'rC' i;o bsplr1ta Mundial 
Ar<'s u Con11:n''"º· l 1rn11.1mo' 1111• 
o di,1 10/ 1 O/'J8 no P11110. i:onhmll\ 

acertado com o sr. Clcber e pago 
antecipadamente, l'or!amos o vôo 
Pono Silo Paulo. No dia 319/98, em 
reunino marcada com o grupo todo. 
o sr. Cleber ndo devolveu nos ·os 
pa sapones, olegando que i.eu 
de pachante não os hnv1a prcpu­
rado u tempo Forno e'icnlodas em 
outro vôo puro outra compunhiu 

Tivemos que comrnir outra pas­
ngem, no Pono, por no 'ª contll, 

se quiss~mo \olmr. e ot~ agora não 
fomos re ~nrc1da11. 

Nece11\itomos de umu soluçll<.l 
pura e~tc problcmo poi!> üt~ ago· 
ru. e de de o início do \tllgem, vt\ · 
ria!> mentirns foram usuJa~ coml) 
Je~culf'ns". 

A lc11ora \.eru Lucla Lourenço 
Perazzo. do cidod~ dl Sunto' - • P, 
escreveu rcdamando 

"Atrn,·t, Ju J1, ulgu\ilO 1h\ ,..,,. 

llw f.'{pfrif<J. f'C'\Olv1 pnrtic.1fl:\f Jo 
2° Congre,so U. p!nr11 Mundlt\l QUl' 
101 reutiLado em Li1,boa, entro os 
diu' 1019nVll\l(H~.1.uj11~ in,t·n,oc' 
e pro~'Tmnn, ão dn ' 1.1r,c111 ""' feu:\ 
~lu CTl\1 \ mgcn" e l\1mnw l tJn. 

\tlquid1fül\t um parntc dc '111~i:m 
drsi~noJo 1.llll\l' Opçl\o ., ''U 'CfU, 
"1lld111k ~iln Pnull' 1 ''l'l\'it t"m '8/ll/ 
l.JR, induindu Mudml. H<'Hkaux, 
r.tri,, /un1;h f\ tilil(l, \( nl'Z.l, fhiren 
i, n e Hon\1\ l'io Jln 2Ki9/ l 94K, 11u1in 

do do embarque J•l c1•llll'\ .1ri1111 \h 

prohlc:-n11i-, pc•i u .. "''"ª>-'' ns de 
l'Chlmll l' ta\ am l'mtllu' n 1amc th\• 
'ºo ,r, Clc~r fü1lU e: 111 1 p11s n 

gcn' pnra a retificação. Entret.an· 
to. no dia 18/10/9 • o arupo d~ 
mrus ou menos 22 pe so~, lnclu· 
~1ve eu, tivemos que deixar o ho· 
te 1 untes da data previ · ta e 
dirigimo-no~ ao aeroporto de 
Romtl puru cmblU'que e para no • 
-.11 urprc~a u-. passagens e ta\'arn 
rasuradu~ e nl\o foram nce1ta .• 
cuu .. ando grande dese pero nas 
~N,as, pot,, 'em hotel e pas a­
gem, tiveram que comprar nova. 
pa~'ngcn" pllrn retomo 

Diante Je,se foto. goMana de 
.<,11' 11ar que C'.'t e jC1m.tl filCS.,e 111-
um tl!"1 de de..,ugra\ o pelo'j f:s-

11.)' c.Jc ·ugrad. 'ei, e omdo . cau­
~ando de~e ... pcT\\ re\\,lla e, anglii.­
t111 na\ ~" 01h que e'ianun na· 
quelc tnC\rnento no croporto de 
Roma e, n1..i me'ml' tCmJ'ô, d1n1l· 
!t<U' 1' pn: cd1mcnto nuda étko da 
L T\ 1 Vi.igen' e Tum.ml' Ltda crn· 
prc ,, e .. u que 'e utilizou Je•"c 
Jt'mal pnra lOO.. l'êL1111r 1'Cll <.'lljet1· 
\O Jcsone,to'' 

~"-'hmdm~nto: \~o ttcha· 
m nto d tn t'tÜ\ o .\0/1199, um· 
pr ftl u'uda - CT:\ I ' latceru e 
Tut 'mo 1 tda.-. n <l nl~ 
tou. rn1born tenru1 .Jdc>t.•uo\~ 
rclh.'rada111 ... nh' a r:-.cl N ... r M 
t'W•QS ~tldt'tlh C'tlU\ 0( ~'tj. 
nnnh: • , \ Folha E1pírita j a 
n11mift tou u n f)('ito, publk'llndo 
tuh'Cl~110 n" i%, n'h'rtnt *' Rl( 

til' no\\•mhro eh 1 ~ na P"~"ª 
.l, unigo: I~ p..; º'-onu <. M. 



FEVEREIRO DE 1999 fOl. IJA RSPIRIT4 PÁGINA 3 

, 
AMOR ALEM 

O OUTRO LADO 
DA NOBREZA E 

DA VIDA 

Marlene Nobre 

Ne1;,e filme. o médico Chri,tian. 
\ i' ido por Rohm Wtlham,. é ca .. a­
do i:om ~uJ alma gémea. Tud'l cor­
re bem. até que a pnmeira lrJféJia 
os atmge A e'l'ú'ª não con-.egue 
lidar com o comple'o de culpa e 
e-;<;a angu<,tia le\ a-a a atentar con­
U"3 a própna 'ida. uma ,ez que não 
tem o \ U tento Ja té, não crê na 
'obrevivênc:1a d.1 alm<1 Recupera­
~ com a dc:J.icac,jo l.lo rrumlo Qua­
tro ano depo1 ... porém, \ê 'e dian­
te de trug~dia maior. p.ira ela defint· 
ova· a mo~ de "Ua .Uma gemc.1, cm 
Pª' ºro'o acidente 

Ele não dei a a Terra imediata· 
mente, tentando contort..i-la Apro­
)(tma-<:.e dela, em vária'> l: ircun,lán­
cia'> - durante o enterro. no cem1té· 
no, em ca'a - procurando trJrhmi­
t.t.r-lhe u ceneza da presença. atra­
vé da incw~ão, da P'icografia, mas 
ela não tem e'trutura., rebe la- .. e. 
Ne~se ponto, o filme tran'm1te bc.!m 
e.,sa 'ituaçao e ... tra.nha e t.'io comum 
- o de,preparo ieneralizaJo para a 
morte. Tudo se Pª''ª como se o 
encarnado gr1t~~e ensandecic.lo, 
clamando pela .iu\éncia do .. erama­
do que paruu e C!>te, em comparti­
mento próximo. re ponde' e de~s­
perado em ser ou\ ido ou notado. 

Sem a e-;trucura da fé v1\.a ~em 
mai'l por que lutar, a e~po a de\ta 
vez. con~uma o suicídio 

A partir daí. o filme aborda a v ic.la 
no além, em do1 plJ.110 diferentes 
- o da luz. onde v1\.e o marido, e o 

DA VIDA 
dJ' trc\ us onde h.1h1ta a e\posa 

A' dco;1.nçõe' 'eguem a l111ha dJ 
011'111t1 Com<'úw, de 1 )i.IJlte Alighieri~ 
'obretullo na'i rcg1oe tre\11\a<:, E 
indub11:.HI a ~uprem.1 indo cinema 
nonc-.11nt;n1.uno para re.1ltJ'J1r , enu' 
tJo ma.1e,to,,.., e ric.1s em deta.lhe\ 

Do mundo colnndo. leli1. on<le a.' 
ca.,as siiu 1. oru 1ru1d.:L ,1 partu dc1, . o­
nhm e .mseio~ m.us 1ntimu!i, atéª" 
profundt"J'& do-; mlerno~. o amor é o 
untco fio c.ondutor capa.t de nc.trear 
o <;er au'>ente. A Hlh~io é um d~ 
meto' Je trdll,pone p..t.rJ se e hegar 
.11é ele. rna-. o foco dl' atrnçno princ1 
p..J é o comção dn ser 1m.1<lo 

Emoor.1 o amor uni,ersal .11ndJ 
e lcJa longe do cinem.1 e da realida­
de do mundo em que' 1vemo.;, Já é 
animacfor con~Latar, ne""e ltlrne, a 
luta p;u,1 re'gatar o \Cr que errou 

S!ío p.1nicuf[lnnente emocionan­
te~ o~ diálogo' na \ rcgiõe., 
trevma~. e'peci.1Jmentc as fofas do 
marido a relembrar º" momentos 
'" il.lo~ no lar terreno. Emborn no 
mundo e pintu.iJ, U\ con-.eqi.lcncia' 
pt:n,p1rituai' do uic1dio nao 'eJain 
mo,trJdb, nem na nm a encarnação, 
uma' el que o corpo t1,ico da meni­
na nã~> apre-.enta -.equela~, o tema 
rcem:amação é abordado com pro­
prieJade, -.em a~ di!->lOTÇóe~ mdJO­
res JJ relenc.Ja<;, Por tudo 1''º· <\mor 
Além da tidn é um bom \CICulo de 
c.lívulgaçao ili1 ohre\l\éncia do ser, 
da reencarnação e do amor que nun­
ca morre, con,litu1n1io-~e em uma 
da~ pouca'i e honro~ª' exce1rõe~ 
do cinema none-amencano. 

Vktor 1.umel 

Al>si lindo ao hlrne-. O Outro 
Lado da Nobre.la e llusrit•J l'en'· 
gOJw, ambo dispon1 1:.1 em lcx:a· 
dora naveguei por du.1<> emoçi>e 
1n11:n,a e ,intagônit·a . 

O cinema é uma ane en~<illtado· 
ra e dependendo da produ~iio, 
pode conter profundo en~tna­
mento~. 

Evidentemente que o enl9que 
h1st6nc:o l.le l:ada filme é totalmen­
te dlVCí'\O 

Em O Outro ludo da Nolirezn, a 
narrauvu llesenvolve·~c em plena 
Idade Média, cont.rndo-no as 
ª' enluras de um jovem médico que 
almeja\ 1\er entre o luxo e a fulllt­
dade sen uai e.lo rdno, enquanto 
que lluvit•r Ptnf:oHH narra a tru· 
Jetóna de um parups1cólogo, que 
p.1 a .todo o tempo c.le ua vida 
dedicado .1 provar que Janta1;mas 
ou e ... pinto~ não e 1 tem, são em· 
hu te., cn<1do" por quem de~CJ8 ti­
rar' antagen de crença alhe1.1 . 

1 fü.tóna' d1 ferente~. obJCll\ o 
em comum mostrar a ombra e a 
lu1 que h.1bicam cada um de.nó . 

Ah. que grande momento de en­
levo e<,p1ri1u.1l. quando, da egun­
<la metlde em dtanle, o jovem mwi­
co de O Outro Lad<' da Nuhr~-a é 
cmpurrnd,l para o cu de,tino l.le 
luz. tr.mlo pelo benfeitor. tran':>for­
mal.lo em bendito algoz: o rei. 

Quanto 'azio n..i primeira meta­
de, onde a ombra da alegria fu­
teis, do' pr~l7erc~ e'téreh que tan· 
to nos embriagam até hoje, levam 
ao ridículo alguém com o dom de 
curar. Mao; qual 1 O amor de Deu~ é 
maior que qu~lquer remado, e o 
médico. tendo a ajuda de um ilumi-

, , , 

nado amigo, mostra-n o carrunho 
tonuor.o, oi ndo e magnan1mo da 
lute do trabalho com Cn~ll• 

A mão e u:nd1da opera verda­
deiro milagre , me ruo para uma 
mente enfcrrn1.1. A memel Podero-
o veiculo de luz e omnra. Jlurõer 

Per1go.wf que o diga. O retrato de 
ulm,1 sem Deu bailJnl na tela. em 
realidade crua, pc .,.da, sombm1 O 
que o de amor pode faz..cr no e pí· 
rllo, na carne, ou não? 

Oeu ! Como foi dif1ctl d1genr um 
filme que mostra a oh e ão scn-
ual . cnmmo a mmbete1ra a pe­

netrar-no a retina h 1c.i e espui­
tual. bombarde.mdo-no o cérebro 
aturdido pela 'ti ão do no os 
próprios tormentos mumQ . O que 
pensamos e fazemo , crfi tudo v 
que colheremo amanhã 

C1s a men agem de um, clara e 
amorosa. ape ar da dor de uma 
pe te bubôn1cu que a solou ~ida 
em época passada, e, de outro, sem 
doença fí ii::as, sem louco decla 
rol.lo , entrewmo. com mente en­
ferma,, a c&mmharc:m para n lou­
cura. porque nlio bntha um fio de 
lu1 naqueles coraçóe obcecado 
no orgulho. vaidade e pa1xõe de-
entre:..da . 
BenJna a no sa dor. cm O Outro 

1.Ado da Nobreza. 
Que Deu e compadeça de nó , 

em Ilusões Pr.rir:osas 
Oh! Me .. tre, ohngado pela pro­

'a e a expiotção, pela doces cróni­
ca , fi 1ca ou não. pela falta de 
alegnas humana • porque. se a .. 
im é, apena o ~. para reenC•Jn· 

1.rarmo· o Amor perdido com oh· 
He-arbttrio de outrora. para que o 
li\ re·arb1trio de a~ora no 
reconduzJ ao Amor. 

OS VICIOS NA OTICA ESPIRITA 
Ney Prieto Peres 

Admiumo)) todo' que o '11.10' e 
suas con,eqtiências são o~ proble­
mal. mais ~ério. que enfrenta a no~­
sa sociedade. Enfermidades 
cardio' a:,culares, respiratórias, 
gástricas e neurológica!>, entre elas 
mutta' fonnas de câncer e Ai<l . 'ão 
apena~ alguma das decorrências 
originada • direta ou indiretamen­
te, dos vícios. 

As sua-: vitima~ e cxtendem. de 
indh fduo:-. alienado'>, família e, 
de:;e~pero. a grupo de jo\en vol­
tado' a violência e ao cnme. f'i'>O 
não dei:utnda de englobar o 'ub­
mundo.., nu 1ntenor das pnsõe • do 
ho pit.ais de P'icopal.is, manícôm1-
os, dos grupo' de a-;~alto-. . do~ 
adolescente.: de rua e de .lfgumas 
agremiaçõe organizada , onc.le 
campeia o uso de droga5 e a mani­
fe,tações incon,eqUente' de ódi­
o e agres õe~ 

Enconlrumo-no dwnte l.le uma 
peNpccUva somhna, f.Cm preceJcn­
tei. ne!I e planeta, um flagelo l:inta 
doll meios de pre .. enção e de traia· 
mento . tanto pcl:i or2ant.wçõe' 
de saude go\lem.1mentai como 1 
part.iculJies. 

Não podemo ignorar o risc.o • 
a que qualquer fomih.t ente '-1! hoje 
ameaçada, de ver li lho jovens pcr-
uad1dos o.c•s v1cios e nele fie.irem 

apri ionado . Es'c quadro, nJ rea· 
hdade ocial d no sos d1w , tr:u: 
para bem peno de e.ida uni de nós a 
apreen uo. a precx upa111.10 e. con­
seqüentemente. o intere se ern 1-
ber o que ncr.. cabe fa1er ante que 
seja demasiado t.ude. 

Um Jo ma1i. renomados utores 
m~1co tl.1 atuJlil.lade. dr. Decp.1k 
Chopra, ho1e residente no P tado 
Unido , cm cu recente li\lrn, .'111· 
perandn m \/11 ws, uborc.lu a solu­
ção e'ptn!Ual par 1 <I Jltllhle111.Jl1Ca 
d1 conc.l1c1on.1mento (CI I< 'PRA, 
Deepak, M . O. O\·ac omitlg 
Ad dti1m\ , the Spmtual ,•w/rcttun 
Crown Puhli her , flll .. New York, 
USA, April 191)7 > 

O au1or vê o vic1.11L.) como olgu• m 
que bu cu n11 lugure cq111vclC'J· 
dos a sati~tnçllo intennr, .11é mes· 
mo <l • um e pcnenc1.1r trun~cen· 
ckntul , o que ~ indub1111vehncntc 
algo extremamente JlO 1t1~ o 

Evidentcment" não p<>1 lrrno ig­
norar U tgml lt.:ac.lo C O dirClltJ Je 
~l4uer pe~so.1 ,1 es ,1 hu mie 
n or Ao 111eno no mfuo, o \ i i:u.Jo 
11perJ cxpcricnc1.u ,1lgo nwrn~ ilho-­
IO que 1r.1n l:ClldJ um e t,11111 111tc· 
Jior tle m OJlisfaç. •1 011 na mo 11m.1 

1olcnhel reJh<l.ule cntuit:tnu 
NAo há nnd.1 de vcr~onho 11 ni·~-
1mp11I o, ao ll>nlrdno, ele tu 1LJ 
~o em que • npó1.111 verJ 1le1ra 

peran1; 1 eu t~ numa lr,in forma 
• real <lo er. 

O cond1c111n11111cnlo n.1t1 é 1111.J.1 
peru e orgull111r, m.1s 1epre e111.1 
91\á •"r1r.11r!io u um clevauo nivcl 
de cxpcnêm:1a 

E11su u pira~ o ohvrn111cn1c nli11 
poderá sei 111ng11l.1 qu1m1~.1111c111.e 
ou p.1r co111(l0rtnrnc111f; co111p11l~1· 
\'011 , m,1 1111 11 lltt1 1go ugcr li 

pre:.eaça de uma naturea genuina­
mente e'>piritu.il . 

A tradicionaJ c1ênc1a indiana da 
~úde, Ayurveda, eno;ina que re'>i· 
de uma memoria de perfeição den­
tro de cada um c.lc nó • impregnada 
em cada célula. fasa memória não 
pode -;er apagada m," pode penna­
necer embotada por to:una e im­
purezas de variada compo,içõe~. 

~º""'º ohJctivo pnncipal, du: o dr. 
Chopra, em tratar os vícios, pren­
de-se n.m apenas em e~ idenciar os 
seu efeuos dc trut1vo no com­
ponamentos, m~ em fol'xr sobres-
a1r n con~c1ênc1a de perfeição <1ue 
empre e:\1 tiu em todos nó . 
A mu ica é a 1111c 4ue tnl~ez me­

lhor no:> 1:onei::ta com a e pm­
tualid<1de Podemo' entir ts o .1•> 
ouvir cena compo~1çõc que no 
tran ponam a proJum.lo esLi.ldo 
de espmto. Com m.uoreo; razões. o 
rn1ís1co 11n:orpor11 e~ses est,1llo 
uhlimcs n.1 execuç!io de um in • 

tntmento. entrando numa outra re 
nhdadc e experimenwmlo ulgurna 
e ~cic de hta5e que lhl' dí1 prau:r 
a alegria 

Es a relação oom a mu 1ca tel te­
munh.1 a hu~1.:.1 de muno a cxix·11· 
mi:ntar p<•r e se cun.11 .i- ernoçclc.•s 
m,1is prí1fund,1s de na1urc1,;J e piri­
tual Alguns \lelc , no entunto, de 
se1ando peneirar pela une 1l11or.1 
ncs e murrdo mtcnor, u ,un .11nda 
hcroín.1, f1cum .1correntados. 
in.1pelavelrnente compromettd•l • 
em de 1'qu11lb11os org.1111l:O l.le d1· 
l 1 11 recupera, .10. Tem ido o d•• 1s­
tre para 1110110 JO\Cns 1akn111 os. 

Os vício • enqu[lnlo huh1to 
rn ont1Jo, SCJa de drogn • akool, 
fun10,jogos 1.1· ,11,1r, gul,1, ll•>, ou 
i1inda <nllros co 1t1111cs, como lix.1 · 
ção em 1~lev1s:10, inge tl\o de Clllé. 
de certo refrigerante • d •mm lll' 
111,1 1 do, h.1nhnr- e item 1rnd.11111:11· 
tt·. hip•x;omln,1, e 111111tos outros. 
retlc1cm 111prc uma noce idade 
mtenor n o rc otv11I 

A própria bu,ca interior mal 
directonada pode levar a lugares 
tnapropnados. e na utihtação de 
agentes qu ímicos de efeito' 
alienante~. provocar expcnenc1as 
de relativo prazer, porém de efeitos 
b1ológ1cos de\ astadores. 

O trato. pon.anto. com as víumas 
des'e processei rec;uftará mais efi­
caz. em encontrar o~ meios de fazê­
lo recuperar a consc1ent11ação da 
perfeis;ão que reside em c.Jl.IJ um de 
nó~. identilicancJo e separando o 
que rcalmenle con!.lrói e enobrece 
oei.pmto. 

A humanidade na suu generali­
dade \ l\i:: um momento de buc;ca 
da ua identidade e .. p1ri1u.1l. o llUC 
nns prop1c1a optar por um dos doi' 
c.m1inhos: o l.1.1 auco-<lestrui<i:iO 
pelo vfcio,; e o lia auw-rc.1li1açüo 
pelo culti\o do e pírito 

A auto re.1ltz 1çüo e~pmtual é a 
umca e' enl 1<lcm1 re,po~t.1 u com· 
portamento v1ciudo . 

O caminho clJ aum-rcali1.11;m1 es­
pinrual começa com o conhecimen­
to llc nós me moo;, d11 ºº'~ª natu­
reui e prc1po ito. como do unÍ\'emi 
mrenor que e 1110\'1mi:nt.1 cm on­
da de senti111rn10 e pen Jmc ntos. 

D ntro l.11• se llU•H.lrn c11nllt11vo, 
nu in ompr('en io do 11uc 'º"'º' e 
p.1rn onde \ mo • num 111undo de 
rcl.1çõe compc11t1va~ e .1u,i:nciu de 
sol 11taneJadl', l t1~ tlrm·ntl' nos pt'I • 
dernc•o; e no~ cntrcg.1111os .10~ di: ,1· 
tinos pel.1 c11minhl1 1melli.110 .. do 
co11M1m1 mo, no nmmento' dl.' lu· 
g.11c pr.11Nes 111.1i'> Ho no,~u .1lcnn· 
cc, ,111nvé cJo odo1, do to.110, do 
clcglutit.: o, d.1 \ 1 .10 e uu1h~ m, 1.fl· 
n.us sen ~nna1 de cune~.10 en tre o 
e p11110 e o c•rg.1111s11111 

1 perur que .1 pc c•.1 mudem e 
e1ar11 mn1 .. .itcn 1o~a e sohdanJ 

c;c1110 cu, c111110 sotu o ,, problc 
111 11{'a <los Vicio-., E te 11lt.1Jo u si:r 
alcu11ç11Jn 1'111 pi.1zo 11111110 longo e 
1h t.1111c O di:s.1110 e Ili cm pri111,·1 
ro 11,1h, lh.11 no .1~ prc p11u 11111-
d,111\ 1 , l (Uc 1111 1( \ 1111 U ll•hll'Xtgll 
pe1 fc11,; .lo 1111 <111lr1• . 111.1 ig 11 .tl • 
111cnle u 1ucl.1 f. 1 ~l ll'lll tndhntc s 
e 1ss1111 tom.11111<1 no menos 'ui 
llCI l\CI 

Cap. 1. \ fnica Mndr'ma: Um Cu · 
nunho com um Cora ã1) o l'au· 
to· C'uJtm .. 19 <i). 

E.''" alcgn.1 dur adnura, C.\pr • 
,:i,, do \.Ontenl,um•nto pela '1 lri. é 
a 1;1,n.h\ o interna p~e tstl"nte que 
llctermlllu como u\;e1tum<'h e 
cxpenen 1.tnh>' o mundo à mi ~u 
\olt.1 J\lcgriu ou cuntcntnmenw é 
'"1u"u enquunll' fch 1d llc é efcuo. 

l'ode11111 te1 peHhd\.l 1cm~ua· 
rt.tnlt'lllC' 1) 1;1)ntah1 C\>111 1 n'"'ª 
font~ C'Plt1htual mten r u.1 ult>grin 
uu1ên11, n. mu ela n o 'e pcrd u, 
e 1:S cm n '· ~ld.:-mo 1kun á l:i n 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes s o tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1ag­

nóst1co (íl ' upos homogêneos de pacientes) . As ed1t1cações srtuam-se em meio a 
200 000 m2 de jardins. O ho!:iprtal pos UI: 5 piscinas, sauna. 4 quadras poh-e porti· 
vas, 3 gramados de futebol , cancha de bocha , 2 quadras de t m d praia cancha 
de futebol soc1ety, ema-teatro, salões de iogos e 20 atehês de terapia ocup ""1onal 
Equipe técnica de oito nível 

A ol1nrca pertence ao Instituto Bairral de Ps1qu1atna, e mantida por uma 'fund ç§o 
sem fins lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de São P ulo, na r g1 o 
das est. netas de Aguas de Llnd61a e Serra Neg1a Mentem conv niocom CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Bnnespa\, Economus, CESP. SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira do Siiva. 313 .. Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 .. CEP 13970.-000 · ITAPIRA · (SP) 

Informações em Sao Paulo: Rua Joaquim Gustavo. 45 · 1'' andar. sala 12 
Tol : (011) 223-0594 (ao lado da Praça da Republica) 
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CHIQO E A DOAÇ~O DE Me icina 
Espi;;,tismo ORGAOS UMA REPLICA 

Sou u's1oante t leitor regular da 
Ft1lhi1 Efptrita, JOmal que admi· 
ro pelo' sua' pos1çõe ·• pela qun-
1 iJuJe Jos artigo' e pela preocu· 
p:içfio constante em reunir o~ ª'" 
pedos cientlfi~o' e doutrinário 
tio fapint1,mo. 

Ao receber a ultima edição da 
Fl <de1embro de Q8). fiquei ur­
pre'o ao fazer a leitura do amgo 
Chko e a Douçt 11 de Órgãos. O 
autor. Fernando ó,, com ba~e em 
uma citação de Chico Xa\ ser. 
mo tra a i;ua po 1ção ~obre a do 
ição de órgão!. e de:slia uma 'érie 
de argumento,, pe,,0111<; e da 
Doutrina fap1rita c~egundo ele), 
contrános à doação de órgãos por 
falccimen10, ou eJa. lransplante 
de orgãos de doador cadáver 

Diz o .1rt1çuh,ta que Chico, no 
diJ 515198 fez o seguinte pronun 
ci umento: "A minha med1u­
nidade, a minha 'ida, dediquei à 
minha 1.imilíd, ªº'meus amigo~, 
no po'o A minha morte é minha 
Eu tenho es.e direito Ninguém 
poí.le mexer em meu corpo, ele deve 
1r para a mãe Terra" Trata-se de 
um.1 de\; is o de Chico baseada em 
eu h' re-arbttnG e nJo uma ma­

ni te tação conrrã.na à doação de 
órgiios. \ejamo~ o que Chico 
Xavier já falou. antcnonnente, 
obre o ussunto . 
Em enrrevi ... ta à TV Tupi, cm 

ago,to <le 1964 <R~vista E.rpfr1ta 
llan Kardu, ano X. nº 3 ), 
hico rec;pondeu às cguintc~ 

que tões: 
Qual l'ria a opinião dos aml· 

gos espiritual acerca dos trans· 
plantes de órgão '! "E-.)C amigo'> 
dtLem que j, o~ um problemJ da 
Ciên ia muito legitimo, a sim como 

nó' utilizamo' o motor de um cnr· 
ro com todo' os implemento e • 
tragado!-., num outro carro que es­
teja com o~ 1mplementos perfeito 
ma' com o motor mutililado Nno 
~'Xicmos comparar o homem com 
o autom6\el. ma~ podemos adotar 
o símile para compreender que o 
1ran plante de órgilos ~ muito na­
tural e deve ~er levado adiante". 

O espfrilo acreditam que o 
transplante de orgão sejo con· 
trárlo as lei natural ? Nilo. Ele 
di1em que, a<;<11m como nó'i apro 
vc1tamos uma peça de roupa, que 
nllo tem utiltdoJe para determina· 
do amigo. rnn'i1derundo no,sa 
penúria material. nos cede cs a 
pcç.a de roupa, ~ muito natural, 
que ao no de venc1Jharmos do 
<;orpo fís1to, venhamos a doar ór­
gãos llo a companheiros ncce..,. 
~itados deles. que po am ut11izá­
los com ~cgurança e proveito 

Que pensar da ituação do doa· 
dor de órgão , no momento da 
morte, uma vez que eu instru­
mento fí lco e viu despojado de 
parte importante? 

"É o mesmo que se sucede com 
uma cnátura que cede seus recur­
'º' orgânicos a um e tudo 
anatômico. \Cm qualquer repercu,. 
fio no cspínto que e afasta, va­

mos dizer, de \Ua cáp~ula materiaJ 
Es'\a'> são alguma das vánas 

manifestaçõe afinnativ!I!; de Ctuco 
Xa\lier, entre outras, favoráveis à 
doação de órgllo-. Será que ele te­
na mudado de en1cnd1mento'> 

Contmuando, Fernando Ó re­
lata uma mensagem psicografada 
por Chie.o Xavier, do jovem 
dc~cncamado Roberto Igor Por-
10 Silva. para mo trar que houve 

" 

Estou reconhecido e pode crer qu1, 1• 
viesse a repetir-se a provaçlo de que fui 

objeto, eu pr6prio teria pedido, com 
acenos, para que retirassem d1 llNU corpo 

todas as peças que se mostrassem 
suscedveis de prestar auxQio a alguím 

Roberto lgor Porto Silva 

a consc1~nc10 de uma grande dor, 
no doador, no momento da retira­
da do coruçílo do seu corpo físi­
co, para a doação, e atribui isso à 
violência ine pcrada pela retira­
da do órgão de um corpo "n!'lo 
1oteuamcnte falecido" e a não 
participação do doador nn deci­
:.ão de doar (a doação fora 
consentida por sua irmã). Ao ana­
li armo" il mensagem em ua to· 
taladndc, vemo que o espírito 
comunicante é favorável à doa­
ção de órgão : a dor sentida pelo 
Espfnto é logo debelada pelos 
amigos C'ip1rituais. Ele é informa­
do pelo pai(de encarnado) da uti­
lidade do procedimento. me mo 
que não o tenha autorizado Ter· 
mina a mensagem n 1m "Bstou 
reconhecido e pode crer que, e 
viesse a repetir- e a provação de 
que fui objeto, eu próprio teria 
pedido, com aceno • para que 
retira sem de meu corpo todo as 
peças que 'ie mostra sem ~u ce­
tíveis de prestar auxílio a alguém" 
Portanto, configura-se uma a.ná­
hse equivocada do articulista. 

Interessante acrecestar que em 
outra mensagem, também p ico· 
grafada por Chico Xavier (Folha 
Espfnta, fev./98). o E pírato 
Wlad1mir Cézar Ran1erí, 
deseocarnado através de suicf­
dio, relata que o sofrimento inten­
so. que vivenciava no mundo es­
p1ntual, fora debelado pelas pre­
ce'\ de uma pcs oa que se benefi­
ciara com a córnea que doara ao 
Banco de Olhos. 

Trata-se de dois ca os relatado 
pelos amigos espirituais, favorá­
veis à doação de órgãos, em que 
os e pfnto doadores foram bene­
ficiados mesmo em situação de 
suicídio e de não doação em vida. 

Segue o autor comentando não 
haver certeza absoluta se após o 
d1agnóst1co de morte clfoica se­
guir· e ·á a falência total do orga­
ni mo, em v1 ta dos inúmeros ca-

sos de pessoas que '\Obreviveram 
anos a fio em estado comato o. 
Confunde, o autor, coma com 
morte encefálica Coma é uma si­
tuação clínica, momentftnea ou 
não, cm que estilo perdidas alg•1-
mas ou todas a auv1dadcs cere­
brah, e que se caracteriza por uma 
de conexão do indivíduo com o 
meio ambiente, e que varia em nf· 
veis de intensidade. Há causas de 
coma que, quando tra1adas rapi­
damente, a recuperação da cons­
ciência <1e dá em minutos. Em ou· 
tros casos. o coma pode er man· 
tido indefinidamente. Na morte 
encefálica, o indivíduo está em 
coma. mas diferentemente da ou­
tras condições de coma, o 
encéfalo (cérebro + tronco 
encefálico) está morto. Nessa si­
tuação de parada defin1t1va e 
trreversfvel do encéfalo, todos os 
órgãos do corpo deixarão de fun­
cionar, pois dependem do coman­
do central para seu funcionamen­
to. A vida no outros órgão só é 
mantida por algumas horas. as­
sim mesmo com o uso de apare­
lhos e medicamentos que permi­
tem o funcionamento do coração, 
que vai fazer circular o angue. A 
morte encefálica é uma condição 
determinada pela medicina e re­
presenta, hoje, o verdadeiro mo­
mento da morte física, pois, no 
momento de seu diagnóstico, fica 
selada definitivamente a sua 
irrevers1 -bihdade. O diagnóstico 
de morte encefálica não é apenas 
clínico, exige a realização de exa· 
mes complementares que lhe da­
rão suporte e mostrarão a falta de 
atividade no encéfalo. Infeliz.men­
te muitos órgãos da imprensa di­
vulgam casos de pessoa que <ie 
recuperaram de coma vegeta­
tivos, confundindo com o termo 
morte ence-fálica. Não há relato 
na literatura científica mundial de 
morte encefálica que tenha 
retornado à vida. Somente na i-

tuaçllo de morte encefálica é que 
é permitida u retirada de órgãos 
par11 transplantes, é u chamada 
doaçno de cadáver 

Allon Kardec (pergunta 156 de 
O livro do:J Espfritos) faz o se­
guinte questionamento aoi. füpí­
ritos Superiores. A separação de· 
nnltlva da alma e do corpo pode 
ocor rer antes da ce . ação com· 
pleta da vida orgânica? "Na ago­
nia, u alma, algumas vezes. já tem 
deixado o corpo; nada mais há que 
a vida orgânica. O homem Já não 
tem consciencia de '>i me mo; en­
tretanto, ainda lhe resta um opro 
de vida orgânica O corpo é a má· 
quina que o coraçào põe cm movi 
mcnlo. Existe, enquanto o coração 
laz circular nas veias o sangue. 
para o que nilo necessita da aJma" 

Na época de Kardec, não havia 
a problemática dos lransplantes, 
mas podemos infenr que a res 
posta dos Espfntos se ajusta, 
hoje, à situação de algun trmãos 
em morte cncef álica, pois nesta 
condição o indivfduo é como uma 
máquina que o coração (mantido 
por aparelhos e droga ) faL cir· 
cu lar o saogue que manterá tem­
porariamente os outros órgãos 
em funcionamento. 

Por fim, o articulista compara a 
doação de órgão'> com a crema­
ção, citando o espírito Em manuel 
que recomendou se esperar 72 
hora'\ para a cremação, após 
constatação da morte f( ica, para 
evitar as sensações dolorosas 
que irão repercutir no perisp!rito, 
e que seria de con' ir que para a 
doação de órgãos tais cuidado!\ 
senam ainda bem maiore • po1!t a 
1tuação o;e agravann. No nosso 

entendimento, o espírito Emma­
nuel fez apena uma recomenda­
ção, e não se mostrou contrário à 
cremação. Quanto à 11ensibilida­
de que o espírito pode sentu após 
o c;eu dcsencarne, esta vat depeo· 
der de ua evolução moral. Um 
espfnto ligado às coisas maten­
a1s, aos v1c1os e prazere" fáceis . 
que trilhou o caminho do mal, vai 
ter sensações ru1n em qurusquer 
s1tuaçõe!t de de encarne, quer 
scJa enterrado, cremado, retirado 
os scuc; órgãos ou não. 

Trata-se de um comprometi 
mento encrg6t1co, da vontade, da 
intenção. e não meramente um ato 
no corpo físico que vai repercutir 
no perispírito. O que dizer, então, 

do 10d1vfduo que morre em um 
rnc8nd10? Nós, espíri tas, que te­
mos um melhor entendimento das 
leis de Deu~. prcchamos ter mais 
re pon'iab1hdade · e priorizarmo 
a!I coi ª' cc;<;encuus Devemos 
no preparar para a morte, de de 
o início de nossa vida cm cada 
encarnação v1venc1ando os exem­
plos de nosso mestre, Jesus Cris­
to. Só assim deixaremo de no 
preocupar com o que acontecerá 
com o nosso pcrispírito no mo 
mento de sua .,eparação definiti­
va do corpo físico 

A doação de órgãos 6 um ato 
de amor, cm qualquer c1rcunstltn· 
c1a. desde que não envolva o 
comércto de órglos. No Japilo, 
onde a lei não admite o transplante 
de órgãos de indivíduos em morte 
encefálica, ocorre que milhares de 
Japonc cs deixam aquele país à 
procura de nn para comprar, de 
doadore vivo , pnnc1paJmenle na 
lnd1a e paf<;c., ª"iático:. \lúnbos. 
Em que ttuação havena maior 
comproment1mento e piritual? 

O Espint1 mo, e ta doutrina 
maravilho a, no ensina o c.am1-
nho do bem No momento de uma 
decisão 1mportaotc cm noc;sa 
vidas, coloquemo-nos no lugar 
de quem dela vai depender. No 
ca110 do transplante, analisemo) 
a 'ittuaçiío do familiar de uma cn 
ança com doença grave no fíga­
do. ó resolvida com o transplan­
te de um novo fígado, que e tá 
definhando e morrendo a cada 
dia, e que não encontra um doa­
dor. A~ lei de Deus são perfei­
tas, o não doador de órgão • hoje. 
pode er um receptor de órgão 
amanhã Que a paz do Me lre Jc-
u abarque todo o nobre' 

companheiros da Folha Espfrlta. 
Fraternalmente' 
J~ Roberto Pereira Santos 

presidente da ~ção 
Médico-Espúita do Espírito Santo 

ota da Redação: É ~veJ que 
Chico Xavier tenha mudado de 
optruão. No entanto, acreditamos 
que sua posição atua), em rela· 
ção aos transplantes, esteja liga­
da ao fato de que ele é contririo à 
doação presumida, isto é, à nova 
lei que transformou todo cadáver 
em fornecedor de órgãos. abe· 
mo que o llvre·arbítrio do iodi· 
víduo deve er pre enado em 
qualquer circunstância. 

A HISTORIA DE JOAQUINA 
Ricardo Ba so de Oliveira 

Examinei d JoJqusna. pela pri· 
me1ra vez, numa tarde de 1988. le­
' do por um jovem confrade que 
m i tia para que cu a conhece'!· 
e. Não podia 1mag1nar que o c;u;o 

fo e tão gruvc. Nunca antcnor· 
mente, havia estado com uma 
portadora de artrite rcumató1de 
cm condiçõc t o hamcnt.1vc1 • 
H.1 25 ano , Joaquina - agora com 
pouco maici de etcnta - estava 
1m6vel no leit<>, em con eguir se­
quer mudar de po içilo. Há oito 
nno , cncontruva- e cega, em de· 
cõrrEncia de uma r ra comphca­
çno da molt tta, que a acometera 
no 1nfc10 da idade 11dulta. Foro 
fa,.t nciru da Ca a E pfrita, na Rua 
Sampaio, e convtveru com vultoi1 
101ávci. do pas ado, tai como 
lonil Zuzu e Ali Jlalfcld. Dar ua 
lnculação com a comunidnde 

e pfrttB de Juiz de Fora 
Ao er apre entado a ela e en· 

do informadil da minha condição 
de especialista em doenças reu­
mãtka!>, pediu-me que J eJ1.ami· 
nas e. Tarefa 1mpo sfvel. Ao er­
guer o fino lençol que a cobria, 
1dcnttfiquci um quadro dramático: 
eu aparelho locomotor tornara· 
e um ~ó bloco monolítico, todas 

as JUntus anqu1losadas. deformi­
dades gruvf si mas, pnncipalmon· 
te na mlios e quadris , que en­
contravam-se completamente 
luxado" Joaquina só movimentu­
va as articulaçõe~ mand1bulare .. 
A pele era tl\o fina que ao mínimo 
toque alma- e em ferida A mu • 
culatura era inex1 tente, pelo de 
suso. E ainda mas~ a ceguem• 
completa. A enferma percebeu o 
meu constrangimento. nllo havia 
t;omo euminá-la e muito meno~ 
qualquer terap~uttca o ~er ellcc:u 
tada E, ne e ln11wnte, recebi dela 
a primeira e 1nefi4ucdvel liçllo: 

"Doutor, não tenha pena de mim 
... Eu sou fcltt ... Eu ~ou teli7 por-

LANç_AMENTO 
Além do Infinito Azul 

médium Antonio Demarchl 
obrn do Espfrlto Irmão Virgílio 

• Leonardo e Otávio são doi 
~icoo; amigos de longa data. 

• Em férin!t, eles vllo para uma 
fazenda do tio de Otávio. 

• Lá, a vidu de Lconurdo mudu 
cnmplctnmentc: ele de cobr um 
amor ôe vida pa udus, tlcsvcndu 
o mist~rio d• sua miss o nu Terru e 
ofrc o a sédio de advcr"tário1t cspirituni 

À vinda no1 boa livraria 
l·mall• lum1n1d~uol.com.br 

Rua Conselheiro Rdmulho, 946. Bel.1 Vtsht. SP 
Si!n Poulo-Cf·P0132o; C~J-'Tcl/1111'\: (() l 1)2M3·2418 

( onlv~a 110Utlf li• m1. 

que creio na rcencamaçao" 
Mutta<. vezes retornei àquela 

casa modesta, onde ela d1vid1a 
quatro cômodo" com o esposo. Já 
em adiantado estado de ec;clerolle 
cerebral, e a serviçal, que cru mai. 
amiga do que outra co1~a. A~ au· 
la de re\1gnação 6Uced1om "'r a 
cada dta Serena, confiante. lúci­
da, atenta a tudo o que 'ie de en· 
rolava cm 'eu redor, na pequeno 
re'i1dencin plantada no bairro Pro· 
gres o, onde vivia pelo cundudc 
de um confrade generoso. Nunca 
ouvt dela qualquer que1~u. e; anal de 
desftnimo ou revolta. Polo contrá 
rio, estimulava um, acon\elhova 
outro com ubedoria. Certa feita, 
perguntei, grace11tndo: 

"Diga-me uma coisa, Jo11qu1nu. 
Voe! Os<>lm !fto cheia de problemas, 
tem medo dn morte?" 

E ela re•pondcu prontamente 
"Medo, nllo tenho! Ma , tam 

bém, nllo tenho pressa nenhuma! 
Muito'! confrade~ visltnvurn no 

scmanalmente, llum boa!l obrn os­
pfrítn!I, davom- lhe o posse muin6 
tlco e u c:onverau salutar. Soube 
11er arntn Q todOi elc1. Multo• vc 
lei. eu u ouvi afirmar: 

"Minha vid1t alio meu11 amlao~". 
Na 'f61pern do ~eu de encarne, 

11 cu~1111lmplt1~ viu 'ie lnvuc.lldu por 
umn muh1<lno de pcuou~ uma 
fe tu de olldurlccJadc cri til O 
COllO ugrBVUVU•IC muito e dCl ldl 
pela intemuçllo Enqunnto niuur­
ddvamo~ u nmbull\nclu, Joaquina 
pres~cntlu que~ hcaovt1 o mom~n· 
to tlcrrndoíro Pol qu11nllo, tntno, 
voltttndo e purn todo• 4uo li ll'lr· 
cavam de culd duN, cledurou, em 
tom olcno: 

"Se cu morrer hoje, uma ceneza 
eu levo c;omlaO' tlvo 11mlaio1". 
Retornou~ p4trln e11plr1tu11I, Joia 

dln11 depol• Aliun uno• muiH tllr 
de, o 11po110, "eu l~odrlaue , a •e 
aulrln pural o uldm e li hondoau 
C'larinda lrin e trun,ferlr p1m1 ou 
tra re1tden1:1u, tncerrando urn lon 
110 período de ofrltnonto rcp11rn 
dor. Pum o 1 hp1rltl1mo, todnvla, ll 
morte nt\o ropre•cntu o fln11I do 
hl9t6rlo, pol11 tudo n61 c111\llnu1 

mos cxi tindo, amando e oprcn­
dendo. 

Joaquma veio até nó , através 
da med1unidade escrevente, pora 
audar-nos e dar-no' mai uma 

prova da sobreviv!ncla. Foi no dia 
31 de outubro, no Grupo Expen 
mentol de Ps1co~rufia do ln lltuto 
de Dlfu llo Espíntu de Ju1l de Fora 
(MG). Ei~ u mensagem. 

Queridos amigos, 
Muita paz para todos \•ods. 
Trago notfclas do meu 

dt' ·e,,carne. Q11anúo aqui cht 
guel, fiqutl um tonto desiludltla, 
pol\ achava q11t tudo reria multo 
trat1qilllo. Minha poHagem pr.la 
Terra fora multo atrlb11lada e tu 

tra espfrita. F11g<111e1-me. Eu lia· 
l'ia sido mais tnrfvtl do queima­
ginava. Minhas m1fo continua­
vam deformada f, no tntanto eu JÓ 
podia andar. Ptço a voeis que 
crmtinutm or(lntfo por n11m. 
Quando for permitido, falarei .fo· 
bre o qut fi:, partl runcarnar 
cnm tantas dtficilncias ffsicas. 
Agradeço a grande oportunida· 
de que 11\•t e rogc> a Jtrns qut 
continue ajudando o todol ntHe 
trnbalho. 

O depoimento da "aloro'u 
Jooqu1na emocionou a todo!>. Hu· 
m1ldcmcntc. ela confe ~a o~ pro· 
hlcma encontrado no tr11n'c Jn 
morte e e reconhe\;c um E,pfrlto 

uinda com dificuldade a crem 
' operada Já tomara cienc1a da 
ongem cárm1co da enfcrnudadc 
gru\e, a qual \OUbera vencer com 
altruí mo. Recuperara a v1 ão e 
podiu andar no\ amcnte Rc ta­
vam, apenus, 11lguma deform1dn· 
des, que o tempo e a readaptação 
p íquu:a certamente mam d1Ju1r. 
Foram muito ano' de encarcc.r 
ramento cm um COfllO mib1do pela 
doença e o E ·pinto rc 'cntia-se, 
ainda, pla<imunJo no 1,;orpo cspiri· 
tunl as mazela' do corpo f{ 1co. 
Condiçllo comum e ju,tificá,el 
pela D\1utrlna E'iplnta. A luta fora 
\cni:1da º"ª'reencarna õe 'i­
rão O ob1eh\ o final 6 a luz. 

O que vai pela Mldia-----------------

INTUIÇÃO É SINAL DE PROFUNDA 
FORÇA CRIADORA 

Pro11Rentlmento ou lntuiç o 
nllo no upcno centolh1t Je m 
p1rnçfto, como ocrcdlta 1\ mfllorlu 
da pc 11on .• mo re111ltodo de 
rrofundo proco "º aubcon cl 
ontc, dliom 011 clontlatn . Nu 
oplnino do dr J Bonil, po11qul • 
111dor 11merlcnno, f10111ou1 com 
multoa preuentlrnon1011 MOrtll 
mentc t~m arundc rc crvat6rlo 
de for~·n cerebral. E mula: a dlfc 
rençu entre os homcn htlento· 
101 o 011 comun~ d que.' 11quele11 
11prendornm n utlll111r o ubconi1 
clt.nto. Ornndos t:len1l1t1u1, nr11s 
tua o 111ddlco1 conte um que 
multn• ve1e11 a lddla h6 icu p11r 
sua de11cobNta nu ceu Jurnn· 
to o 1ono, quundo acçõe11 c1.:r 
ll\ do cdrflbro twhal1111ram o 
prohlc1ni.1 NeH1t11 comii11rUmen· 
toa, OH problcm111 lllo eatudu 
do , •cm quc o 'on11clcnlc ln 
terllru, e u 1uluçne lhe< lllo 
rran1mlt1da om contolh111 do 
pan11mento Intuitivo, cs~ liuc\;e 
11 dr Oond De 230 dantl 111 en 
11 cvl1t11do1 pol11 S11cltlh1do Quf 
mico Amerkun11, MO% nllniltlrnll\ 

que, ffiUltllS VetO~, UJ'lltCllÇllO anil• 
Utkn paro dcterminuJo problemu 
nno 'urte efeito, endo pos,fvcl 
entllo e pentr por centelha de 
ln rlru~llo que pcralmcnte acor­
ro em mt'lo no ono 1 ln,tcln cm 
um dos que cont1t1\1trn Ili\ intul­
~fto uo rc,olver problema llPll· 
rentemente lnatlhhth. EJi on 
tumhdm, A maioria ''ª' pe . ou 
CrtUtl\'11 - J'lílnclp11lmen1e dcntis· 
lU e 1 n\ CntorO - aeralmente 
lltlrtt\e com IApl• o papel à mllo 
p111u, no ncordut, nnotiLr id~1a. 
orl1Jl11uii1 nu cidu llll 1ubi:on~ci 
cnt~ OrnnJa obru na 1.er11m 
u 111111 . m 1920. o dr. rrederic~ 
Orunt Rnntlng Dtlormc1.:c:u np6 
multu e tudo 11obre a dlahcto. 
A1.:orJou •11blt11mont com ld~iu 
excitante T,lm1111do puf'I 1 t lt1pl , 
Oh.revou: "1t\'clon11r o •'on<luto 
p11ncr ltko do cl\o, " rcror <lc 6 
11 8 "cmuna pCllll do11c11era)IO, 
ro11111\ cr o ro ttluo e flltrur' . A 
11notu'(lo, e cm 1p1e aJamen· 
t• , seria ti \1ontu Jo fHH11d111111ra o 
d~11en\·nh monto dü ln•ullnn, 

1!11l•l1rel.'~m \Ili 1.1lon1t ta que l' 

c~rohro humano pelo.a npcno' 
1 , 100 ka e rc 1 rra pen amento , 
e periencta\, pnlaJat('I , hehth, 
polo\ nt ctc. Calcula- o que a 
caJa cgundo ll 't•tema nen o· 

<H legrqtc dez m1l 1nforma ôe~ 
Jllcrente parn o c~rebro. O 
ninrH'iente, entretanto, l"I lem­
bro 1 O • O !ilO rc 11an1~ t 1c m 
no ub.:on ciente. Con eqUen· 
temente, hHlo tem muit 1 e-o· 
nhe lmento no ubcon,c1entc 
4ue, lihennJl\ , podenam f'CMll· 
'or mulw~ prnblcm1a - molhor 
Ju que o coMdente. Pouco . 
entrl'lnnto, 1,1 cap res úc hbcr· 
tar o cunhe1.: 11nentl1 ubc1>n CL· 
cnto. pena 2 con eguom 
utilizar parto dato. Artlao Jl1 

jorn 1 m~Ju:~' P11ih>. l96 ) 
ota1 F.mb,,ra Hcrlta t m 

1 s>~l,tltll nuu ria 4 atual 1 
tn1tlaantt. Valerla a ptn1' dl • 
cutlr o a lar11tmento da con cl· 
n 11 permitido ptlo nu; o que 

4 mun6rla, obretudo ubcon • 
dt-ntei a n1tun11 do p t!l\tl• 
mento t tl'. O pap•I do e pfrlto 
m hufo 1 ,,.,, 
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Linha Direta com o Leitor 

KARDEC EA 
GERA~ÃO 

ESPONTANEA 
Elzio Ferreira de ouza 

Um nono confrade da cidade de 
Lorena ( SP) enviou uma pcrcr1111ta 
para o proi:rama tele\·im·o do 
Seda. trwum1tido por oc:al1ão do 
S"Congreuo E.sptmadoRío Gran­
de do Norte, reafilado em Natal, 
que. por falta de umpo, derr:o11 de 
ser reçpondida como e.sta1a a me­
rear o telespectador: C(lmo fora 
ela relenonada para que nós a 
comentauemo5. estamoç apro\'tl· 
ta.do o interesse da Folha fapinta 
para prestar um esdarecimenro 
mais detalhado. 

A indagação foi Wlotaôa no se­
guinte' termo.': "Se não estaria na 
hora do Espiritimto rever~ textos 
de A Glnese e de O livro do~ &pfri­
tos, no que se refere à infonnação 
que diz que o homem surgiu há qua­
tro mil an~ e sobre a geraç-lo es­
pon1Dnea queKardec aprovou e que 
Pasteur confirmou que não existe'' 
(\1 ). 

Como 'e pode ver, dua-. <io ali 

que tões: uma referente ao apare­
cimento do homem e a outra ao 
'urgimento dns espécie-; F.i.rcmo~ 

algum~ con 1deraçõe de ordem 
geral ante" de re pondermo~. 

O fupmu 'mo não é uma Religião 
do Livro. não po !>Ui hvro 
intocáveis Kardec, abru., demons­
trou-o remodelando O l1vru dos 
Erpíritor. Não teve ele tempo de 
retomar todas as ediçõe!>, caso 
contr'drio nJ.o publicaria novos li · 
vros e, muno menos, men almente, 
a Re~·1sta fapfrua E"te procedi­
mento é natural em muito grandes 
autorc emborJ adotem no"~ idéi· 
lb acerca de um ou outro assunto, 
não re,.eem as edições de obras an­
tenore . Mas o fato de não existir. 
no Espmtismo. livro intocáveis. 
não nos induz a que devamo. alte­
rar o textos e tabelec1do por seu'> 
autore . 

O mwdmo que se admite e a colo­
cação de nota' e~clare-cedoras. 
com v1 t.r1s a onent.l.f o leitor não 
qualificado para a abordagem de 
determinados as-.untos. Não é po'­
<,Í\ el alterct.r te~t~ alheios. 

Urna outra ad"enênc1a que nos 
parece váJida é u de que se deve 
evitar confundir a opinião pe oal 
de Kardec com a opinião dominan­
te entre o E pintos. É claro que 
t'>SO não significa que ele po a es­
tar err. do e o-, Espmto sempre cer­
tos. O cuidado na di tinção dil rcs­
peuo a n:io confundir uma opmilio 
com um pnncípio doutnnário. 

Fi nalmcnte, devemos atentar para 
o fato Je que. 

&) nem todos o Espírito,, me'\· 
mo o Supenore , têm " me ma opi· 
n1ão, po1 ex1 tem u sunto que, 
entre ele • mantêm-se no terreno 
da-; h1póte e& (reconhece-o 
Emmanucl em livro 4ue leva eu 
n me como tJtulo): 

b1 con ideram· e pnncíp10 dou 
trinário o que, emunndo da ma1· 
ona do Bspfrtto , não se aprci en­
tcm contrário à razao; 

e) de\.e empre d1 tingu1r- e en­
tre a opinião de um ou de vário~ 
Espfriro e a da n111ionn dele . 

d} o pnndp10 d1 utnnáno o­
bre o qu1Us e pede concordllllc1a 
para &ercm aceito díz.em respeito 
ao princípios ger 1 , e não 'º 
detalhe ; 

e) os pnnc(p1ot e pínW referem· 

r;;'>..l':-"~-.!,~:·.., ~ ... _~ ..... _.~··J 
.'i.~·· 
~ · ~ .. \ 
.b#,,~~ 

,~ ~~ ~ I 

-.e a 'cu campo de atuação, e nJo 
Sl> da c1ênc1a em geraJ 

Com essu~ observaçôe!>, Já po­
demos ver os textos que o no''º 
contrnde tena em mente -

1 - Aparecimento do homem -
Quanto a es"e a sunto, é evidente 
que a perguni..i cont6m um erro de 
1ntomuçiio. Ah :.e diz que o E,,pm 
tl'.mo a.firma ter o homem ~urgido 
há quatro md anos A que t.Jo 50 
de O Ln•ro dos Espíritos reg1,tra a 
reo;posw negatJva do' E'pírito'i no 
que ·e refere ao 'urgimento da hu­
manidade a partir de um un1co ho­
mem Adão não te na ido o pnme1-
ro nem o único homem obre a Ter­
ra. o que a.hás uma leitura atenta do 
Anugo Testamento Já o demon'itra. 
Na que tào 'egutnte, e,cJaret:eU-'>C 
que o ind1vfduo chamado Adão Le­
na \ ivido numa época que datana 
de quatro mil anos ante de Cnsto 
Já 'e vê que o Espíruo informante, 
embora se referindo ao nuto Judai­
co. não e"tª"ª a ele ligado. Alias. 
em hebraico, a palavra Adão s1gn1-
fi1.-a homem Are posta procur.i en­
quadrar um per-onagem em uma das 
raça'> que têm habitado na Terra. 
Kardec, em nota. apresenta duas 
opiniões a) a dos que coru.ideram 
Adão como um do ~breviveme 
de um dos catachc;mo~ que abala­
ram a Terra: b) a do' que, "com 
muito mais raL.ão", o consideram 
como um · mito ou uma alcgona". 
Ao final , porém , da larga nota 
con~u1u11va do item 59, pres upõe 
que Adào teria .,,do um indi\·(duo 
que viveu por voltu do~ 'eis mil 
ano l.C . em uma região Jc-.abita<la. 

Em A Gênese, Kurdec expl.tna 
mais detalhacfamente a opinião do 
E: p1ritos, à qual adere: Adão é o 
símbolo d mç11 .\(l:im1c:i, compo -
la de e:ulado~. pro\en1cn1e .. de ou­
tru esfera E ta ~ também u opinião 
de Emmanuel em A Caminho dn 
wz. Como se pode ••er, n.10 M ne­
nhuma declaração a<:erca de ter 
mio Adl\o o primeiro terráqueo. 

li - ~ração espontinea • A hi­
pótese da geração e ponúinca co­
mentada por KIU'\lec em \ Gfntft e 
na Rev1Jta E~p(rltu de JUiho de 
1868, n o foi aprc.,entuúa por ele 
como tcona espírita O engano do 
confrade deve ooginnr· e no falo 
de muito e!tplnta relcnrcm-sc s 
obra de Kardec como um 
Penttiteucn e'>pír11a, numa cópia 
ev11Jcn1e ao Pentateuco JUJ111co, 
que reune o c.·mco primem) hvro 
do Anttgo Te~tamenlo A rctónca 
~ tolTUld<J como verdade. Katdec, ao 
escrever A Gint.ft, tlnh noçlo de 

,i' 1 l. ' ' 
' ' ' 

Autor: 

Vitúr Rmwldo Co ta 

Conhecido ni~dlco e 
prnt 

Apom trla, na r.1uftl 

púit 1 d vid mcmt qulp dn 

HOoeni; do 
ou "de t11Jo 

nele consign1tt id~'ª" que seriam 
melhor esclarecidas com o tempo e 
maiore' estudo<; da Cil!nc1a, lo.,sern 
e las confirmadas ou rejeitada., 
Aqui, temo-. exotamente um ponto 
bem claro de que opinião de Kardec 
não .,e conshtu1 em ponto doutri· 
náno. 

E preciso .ts'>inalar que Kardec, 
depois de expor suas 1d~1us em A 
Gênese, retoma a qucstao na Rt 
11im1 êspfrita, em face dos comen­
t:irio" crítico., do~ partidários da 
geração espontânea por não ter ele 
apre-;entado a teoria como definill 
vu Isso pos..,ib1htn alguns esclnte· 
cimento 

a) reconhece ele que a que tão 
da geração e'ipontânea, ou não, ~ 
do dornlnio científico, nilo caben 
do ao fap1rit1'tmo a última palavra 
por não ser ..cu campo de ação, 

b) o Espinusmo. embora deva 
ª' 1milar ª" idéias progressistas, 
não pode acolher cegamente todas 
ª" conccP<;õe' no\as. controven1-
das antes que '\e tomem verdades 
reconhecidas, 

c) ª" op1niõe<. indiv1dua1s nlio 
fa.lem lei na Doutnna Elu não pode 
c.omprometer·'lt prematuramente 
com '1stem11', sob o nsco de um 
desmentido Destarte, ele, Kardec, 
acha-<.c convicto da geração es­
pont..mea, mas não quer fazer uma 
declaração peremptóna a respeito, 
por não estar escrevendo uma 
"obra comum'', não "comtitutiva da 
doutnna espínta ·· Os parudário da 
geração espontlinea, escreve 
Kardec. "e\lão longe de ser 
e pmtuali tas, e ainda menos Espf­
ntas" 

A opinião particular de Kardec, 
ponanto, oão foi apresentada como 
pnncíp10 doutnnário. 

Agora, e quisermos entender 
por que unha aquela op1mão, va­
mos verificar que ele coloca dua 
que tõe diferentes: a) a formação 
do . eres na ongem do mundo; b) 
a possibilidade da geraçllo espon­
tânea nos tempos atuais E a esta 
úlbma questão e referem as expe· 
riênc1a' demolidoras de Pa teur 
Mas devemos aclarar que, embora 
opinando pessoaJmente em favor da 
geração e pontânea. Kardec se dis­
tingue do~ partidano desta, por­
que para ele \Ó podena haver gera­
ção e\pontfinea se se pudc~se re­
produlir ª" me ma "condiçõe\ 
adct1uadas de temperatura e 
aeraçllo" existente no ongem da 
'ida P~sta fo111 id6a su.,tcntado por 
Op.1nn e HaJJane e ale taJa em la 
borat6no por Miller e Urley, rcpro­
dultndo ª' c:ondi~õcs e) 1stentes ha 
tre, bilhões e meio de ano~. ao ob 
terem uma ~~rie de compostos in 
d1spen áveí-. i't con~t1lu1ção do' 
ere \ivo . Jnfehlmcnte, Karde1. 

suKerc exemplos que n~o se coo· 
dunam com aquela~ cond1çl'le~ rc· 
feren1c à origem da vida, como o 
urg1mento do mofo, o CTC!>cimcn-

10 úe ~Jo,, etc. O erro, e\tá claro ~ 
de KurJec, e nno do c'ipmtismo, 
M11 nllo e pode muJur 1\ rcdut.,Jo 
de 'leuo; livro e fo e um ponto 
de v11;tu doutnn no, nuturolmente 
que ele terio tle er rcJeiuiclo e mo· 
d1ficado De quah~ucr m1xlo, cria, 
no entanto. rc omcndihcl uma 11n~ 
taçl'lo em /\ Gb1es«. cvitundo que 
certos entu la 111, em maior 
di ccrntmento, reproduzem as 
ll er1ivu como cicntíílcu, 

E pír t , t livro t m por 

objt•tivo au!dlliu ttuel1• ~i ua e 1w11nt"'m m 

Có,,,,. OJ f OI - 200 flÓllHt 
.,. .... 11 1,00 

11 do dcf Ivo. 

C..,., UI li - • ,...... - .,.....1$ 7,M 
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EPILEPSIA E ,..,,, 

OBSESSAO 
Marlene Nobre 

O confrade LuiL Augusto 
Moçcdo, da t1dadc de Gu<1rarapes 
<SP) pergunta. 

No' livro\ Nos DomfnicH da 
Mtdiumdade, Tramas do Deftino, 
Drama de Bret<mlia. AçOo e Rea­
ção, cupftulo No Santuário da 
Alma, observa-se que os casos de 
epllep la têm a ~ua gênese em ra· 
zão e.la influência e piritual 
perturbadora em nos as vidas, en­
volvendo noq nas teia da ob\es­
são 

Em face do'> 'intornru., º" médi­
cos psiquiatra~ e neurologistas 
têm nun1c;tr.ido o rcm~dto necc!I· 
áno ao combate Ja., cri e . 
Ne,,e ponto é que surge em mim 

uma grande dúvida e que nos li­
vros hdo até aqui a fapintualidade 
aão no re ponde, ou seja ~endo 
a ep1lep .. 1a uma "doença"que tem 
-.ua ongem na obses iio, por que 
os rem~d1os aphc.udos ªº' paci­
ente., falem e.e' ar a cr1'es 
convulsivas'> NJo é um paradoxo> 

Pre.rodo Luiz Augu,to, pnmelf3-
mente vou procurar annl1w a ques· 
tão Epilepsia e Obse-;são Como já 
fü. es.,e escudo no meu bvro A Ob­
sessc1o e suas Ma.1carar (cap 12), 
vou ut1hlar parte desse material 
ne ta re po ta. Quando perguntei 
a Chico Xavier 'e a eptleps1a ~na 
sempre resultado de proce.,w ob­
sessi vo, etc enfatizou: "Às veze 
im. outras veze-. nao. Entendemo~. 

porém, que o problema nervo o 
está presente em todos o · fenôme­
nos considerado' epllept61des. 
porquanto o própno trauma!Jsmo 
da cnatur.i, no campo emocional, 
pode gerar determinadas manif e -
taçõe epileptóides \Cm a p~en­

ça de e pínto ob e sor" 
Como exemplo do que Ch.1co 

ensina há dois casos na coletânea 
Andr6 Luiz (há mru~. como liOCê 

muito bem ~inalou, mas vamo~ 
nos ater a esses dois), que servem 
de ilustração O pnmeiro dele· ~tá 
oo livro Nos Domínios da 
Medmnidade - o caso Pedro. Tra­
ta-se de cp1lep ia causada por 
obse1,sor. levando à po,,e,são 
completa 

O c;egundo, relatado em No 
Mundo Maior - o caso Marcelo. 
Neste ultimo, nao há a ação direta 
do-. ob'e' ore~ ma' le,õe' 
pem.pt.ntua1s pro,ocadas pelo rt­
rnor;o e pela atuaçiio das \. lhmas, 
quando Marcelo ainlia .,e enc~>n­
trava no mund<' e'pintual. unte<> 

do rena ·cimento Durante a existên· 
eia corpórea, à ~unple Jproxinwçlio 
Jo desufeto . ele e de controla, 
1itpre entnndo 011 alllques epilé1icos. 
Nes..e mecanismo, entram o refle­
xo<o condicionado : a lembranças 
instantdnear.. carregadas de v1bra­
ÇÕC'> 1nfenore., condicionando o tl -
tado mórbido 

Agora vem o destaque quer se 
trate de epilepsia por ob'iC) ao ou 
por reílelto cond1c1onados ou •un­
da por traumatismo da própna pc -
'ºª no campo emcx:1onaJ há proble­
ma orgânico na de,carga clttrica do 
cérebro, d<1I a nece idade do aud­
ho do ... medicamento~ 

No caso Marcelo. os Benfeitores 
Espmtuai!> desacoo,elharam o uso 
de droga . porque ele e tava con e­
guindo equilibrar-se com ua efeu­
va aphcaçiio à causa do Bem 

Segundo o Instrutor, O\ medica­
mentos podem exercer tutela deçpó­
uco obre o organi mo. empre que 
a mente não se d1,ponha a controlá­
lo, embora ele reconheça que há ca­
so<: em que se oece 1ta utiliz.1·1os. 

é sempre bom lembrar que os me­
dicamentos, nesse caso!., atuam em 
dilerentes áreas do si!>tema nervoso 
e, muita., veze , impedem a re ~ 
nànc1a peri púito-corpo ff:.ico, dif1-
cultando lb descargas elétricas de-
equilibrada .. onunda\ do foco de 

d1sritnua. Como a meJiunidade tem 
componente orgâo1co. 'obretudo 
baseada na ação da glândula pineal, 
~ cornprecn'ifvcl que os remM10 
po sam iníluir, dificultando o inter­
câmbto, por 1rub1ção na produção do 
honnônio melatonina. por cx.emplo 
Tudo vai depender do progresso al­
cançado pelo e~pfnto ponador de~-

a di ri unia, ao longo da exi.,,ténc1a 
No c~o Marcelo. \'tmoo; que eu11 
e'tforço ·. em domar as más inclina­
çõe e em e pintualizar-sc. fa,oreci · 
aro a cura. ·em nece,\idade de me­
dicação 

Vale lembrar que nem sempre o 
ep1letico deixa de ter o ..:1.taquec:, 
embora esteja tomando do es ele­
vadas de medicamenio . . Como \ê, 
o tema epilepsia é muíto mai.Ji com­
plex.o do que imaginamo . Cada caso 
é um caso. E tem de -.er anal i do 
pelo cmo biop ico,ocioe piritual. 

Quando o portndor de epilep.,ia ~ 
\lllma de obsc.,,~o. não está prepa­
rado para o de-.en\olvimento mediu· 
nico, na atual ell1,tênc1a. contonnc 
pu<lemo' acompanhar no ca'o 
Pedro, uma 'el que está muito o.b­
'ºn;ido em re,of\er gra'e' trans· 
gres õec; de vida anteriore A 
encarnação funciona como uma e -
wção de cura, C{"nforme explica o 

Lançamentos · 

Este livro pretende demonatrar que 01 anlm is nlo elo 
almplea máquln89, movidos por um combuativel 
chamado 1n11into Pelo contrérlo, aue m11111 variada 
formaa e spéclea repre antam manlf ataçõeJ 
materiais do Prlnofplo lnt ligante no cumprlm nto d 
longa jomeda volutlva A rqultetura da ca mental, 
projetada em etapaa que oorre pond m s do 
de envolvimento fllogen•uco do cérebro. aurge oomo 
testemunha d paridade evolutlv entr o Prlnclpto 
E plrltual 1 o Principio Mat1rl 1. T1m11 como 
desencame • re1ncarnaçlo, erratlcldad•I flgu e 
anlmala no plano• plritual, medlunldad , carm1 e 
ofrlmento, "• píritoa da natureze", bem como o dilema 

ltloo • doutrlnÃrto do comer ou nlo oomer cam , o 
tratados d maneira críl1c1. ou • ja, como qutatlo 
Vale continuar peequlaar, 1 Htuder, 1 aprender. Sõ 
n o vat1 p111 r 1m nome d1 Doutrina Eaplrtta n 1 
oonõelto poatur pe11 11 

R$ 8,00 

R$ 

1 ·. ',,, h' 1 1 1 1 1 1 1: • 1 ' ' 1 1 i . 1 1 

15,00 
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DOLOROSA LIÇAO 
Quando meu manJo trouxe e leu, 

ch1,r.indCl, a mensagem inll· 
tula<Ja Dedarai,.lo de Ben não 
pen'A' amo'i encClnlrur. na~ pula 
'r..i.'> Je H~lto fraga, a revelação de 
um pai Jeo;e peraJo. querendo 
nio~tra.r, u tanto\ outros pais <lo 
mundo, a dor que sofrera ao per 
der doi' ti lho<> O eleito toi imedia­
to sobre to<ln a minha familia. que 
bu,c.1 tncontrar n hom1on1a clen­
rro do lar 

Logo pen,ei: esse depoimento 
prccba ser \e11.:ulado também pela 
FoU111 Espirita Fui. entJ.o, pedir au 
tonza ão para publicar essas pági­
nas ao ,r, Malder. da Gr.í.fica e &ii­
tor.l Uni\.e~al. pensando trat<.U._,c 
de uma enu<lade e' angéltca. e com 
alegria pude conh'atem1zar-me com 
innãos e'pintu.s que me pedlnlm 
apena' fo,-.e 1den11ticado o autor 
<le,ta bela e triste confissão. que 
encontrou guarida dentro do fapi· 
nti,mo 

Declaração de bens 
O pai moJemo. muita\ veze, per­

plexo e angm.tiado, passa a vida 
inter.m ..:orrcndo como um louco em 
bu,ca do futuro e e~quecendo·'e 
do agora, Ne a luta, renuncia ao 
pre,ente. Com prazer e orgulho a 
cada ano. preenche a declaração de 
bens para o Imposto de Renda. 
Cnda nova linha acrc,1;1Ja foi pro-

duro de muito !Tabu.lho. Lote~. cu­
sas. 11pnrtamento,, 'ítio. 1;asa de 
pr.li.a, automóvel do ano tudo i'''l 
cu .. tou dia,, semana,, meses d1:. 
luta. Ma' ele está sed.Jmentando o 
futuro da famfü,1. Se partir de rcpen 
te, já cumpnu ua m1,'íão, não"ª' 
deixá-la desamparada. 

Paro.11 e\crevendo cada vez mais 
linha' na "ua declaração de bens, 
ele não e contenta com um empre­
go <.ó é preciso ter dt.m ou trê,, 
vender parte das fénu!'>; levM \en 1-
ço paro c:ba. É um tal de viaJar. ai· 
moçar !ora, faier reun1õe . preen­
cher a agenda - afinal ele, um eAe­
cu u vo dinâmico. não pode 
fraque1ar 
J:,~ homem ,e e\quece de que 

"ua verdadeira declaração de bem., 
o valor que efctivamcn~ conta, est<l 
em outra págtna do formulário do 
lmpo..,to de Renda n.1quclas mo­
de.,ras ltnhas, qua .. e escondid~. 
onde se lê· relação de dependen 
te'i. São filho' que colocou no mun­
do, a quem deve dedicar o melhor 
do seu tempo. 

Os filho,. novo demai,, não e'­
tão intere-. ados em propnedade~ 
nem no aumento da renda. Ele" ô 
querem um pru para con ... 1ver, dia 
logar. bnncar O· ano pas~a.m. º' 
menmo' crescem e o pru nem per­
cebe, porque e entregou de tal for· 
ma à construção do futuro. que não 
panicipou de ·uas pequenas ale· 
gnas: não os levou ou º" bu cou 

no colégio; nunca foi .1 uma fcsl<.l 
infantil. nuo tc.;\e ll.;mpo para as,1s-
11r à coroaçuo de sua filha como 
Rainha du Pnm:ivern. Um executh o 
nilo deve dew1ar a utençào para 
es ª" bobu11en~ . Sào c.:01sas para 
dC\OCUpado~ 

Há filho' órfão!> de pai .. vivo , 
porque e~tao "entregues" o pai, 
para um lado. a mãe para o outro. e 
a frunflia desintegrud.1, sem amo!'.! 
'em diálogo 'em co0\1vencia. t:. 
e-.sa con\ ivencia que 'olid1ltca a 
fratenudade entre innão~. abre ca­
mmho no coração. el11n1na problc 
mas e re\ol\c as coí'ª' na base do 
enlendm1ento. Ha irmãos crcs1.:cn 
do como 'crd..1de1ro-. c\tranhos. 
que só se encontram de passagem 
em cnsa. E para ver ns pai,, é quase 
preciso mitrcJr horu 

Depo1' de uma dram:'.lttc.:a experi­
t:ncia pc ... .,oal e familiar '1v1da, a 
men .. agem que tenho par.1 dar é 
não ha tempo melhor aplicado do 
que aquele destinado aos filho, , 

Dos 18 .mm. de casado. passei 
15 .1b,orv1do por muitas tarefo,, 
en\.oh ido em vária' ocupações e 
totalmente entregu1:. a um obJellvo 
unico e pnontáno c.:on\trutr o futu­
ro par.1 tr~~ filho ... e minha mulher 
hto me cu<.tou longo' afastamen­
tos de ca.,a, '1agen., C\tágtos, cur· 
sos, plantões no JOmal. madruga­
das no e ... tud10 de televisão ... Uma 
vida 'emprc agitada. tormentosa e 
apa1:\onante. na dedicação à profi -

'''º que foi na verdade, ma.is im­
portante do que minha familia. 

Agora e~tou aqui com o resulta­
do de tanto esforço: construi o fu­
turo, penosamente, e não sei o que 
faz.er com ele, depois da perda de 
Luiz Otávio e Priscila. 

Do que vale tudo o que JUntei, se 
esses fi lho~ não estão aqui. para 
aproveitar 11>so com a gente? Se o 
resu llado de 30 anos de trabalho 
fosse consumido por um incêndio 
e, desse-; bens todos. não rei.tasse 
nada mru.s do que cinzas, isso não 
lena a menor importância; não ia 
provocar o menor abalo em nossa 
vida, porque a escala de valores 
mudou e o dinheiro pa.s,ou a ter 
peso mínuno e relativo em cudo. 

Se o dinheiro não foi capaz de com­
prar a cura do meu fiU10 amado que 
~e drogou e morreu, não foi capaz 
de evitar a fuga de minha filhmha. 
que saiu de casa e pro titui s~ e dela 
não tenho mah notícias, para que 
serve'? Parc1 ser e<;cravo dele? 

Eu trocana- explod.tndo de felici­
dade - todas as linhas de declara­
ção de ben-. por duas únicas que 
tive que retirar da relação de depen­
dentes: o nomes de Luiz Otávio e 
PrisciJa E como doeu rellrar e sa<; 
linhru na declaração de 1986! Luiz 
Otávio morreu aos 14 anos e Priscila 
fugiu um mê.'i antes de completar 15. 

Depoimento de Hélio Fraga, jor· 
na11sta em Belo Honzontc (MG) 

Suely Abujadi 

,._ Se, pois, ao trazeres ao a/Jar a tua oferta, ali te 

R E e O N e 1 L 1 Aç A O l~mb~ares de que teu irmão tem alguma. co~a c.ontra 
ti, deixa perante o altar a tua of erta, vai pnmeiro 
reconciliar-te com teu irmão; e então, voltando, faze 

O texto "ubscnto. pelo evan- meuas hom~. arraigou, em sua'> tra- a tua oferta. (Mat. 5;23,24) 
gelista Mateus. em parte re d1ções, uso . costume e diversas 
produzido. foi dttado por Jc- prática<; do pagaru mo que conhe nheccdor da limitação de seu<> con- quica e espiritualmente, vJVerem às 

'us quando falava ao <;egu1dores ceram ao longo de -.ua hhtona 1emporâneo~ não teve como intro- voltas com a revolta e a violência e, 
acerca dn nece~sidade de buscar- milenar Dc ... dc o seus pnmórd1os duz1r º' conceito da Boa Nova, com isso, retardando peno amente 
se. o quanto antes, e antecedendo na Mesopotâmia, ob a liderança senão adaptando-a ao incipiente a sua caminhada evolutiva. 
a própna<, manifesw.ções de fé ao de Abraão. conheceram dj verso<; grau de compreensão dos hebreu , lmpossfvel para um cristão cons-

enhor, toda' as pe!!>!'>Oas que po - povos que c ultuaram 1mcn o utihzando-"e nesta e outras pas- ciente, que sorve quotidianamente 
am .;cr tidas e ba\ idas à conta de panteão de divindades. em CUJ!b cc· agens. de comparações matenah a mensagem de amor legada pelo upo)tos adversários, visando ao nmôniao; não dispensavam o uso de Para transmissão de sua mensa- Cristo, e por isso mesmo rotulado 

estabelecimento de uma reconcilia· obJetoc;. 'lacri ffcios de animrus e, gem de cunho eminentemente e _ de cristão, conseguir manter um di-
çào incondicional. quiçá, de sere'i humanoi. pintual. No que tange ao fundo, a álogo com a espiritualidade supcri-No fa·angelho Segundo o Espt- No epbód10 do quase sacnfic10 f · · ritismu. Allan Kardec insenu a ct- de lsaac <Gênesis 22; 2• 13) temos mensagem de Jesus e pro unda, tão or, estando com o espírito ressentt-
tação mencionada no subtítulo "O um testemunho de que essa:-; prátt- profunda que. por mrus que e que1- do, espreitando uma oportunidade 
"acrifícío mais agradável a Deus", cas envolviam o holocausto de ra, não se esgota num artigo, num de vingança, agindo de forma 
do Capitulo X, intitulado: "Bem- pessoas. o impedimento divino to· livro ou numa enciclopédia inteira. diametralmente oposta ao atendi-ª' enrurado o) fl.1isericord1osos", lhendo Abraão de desferir 0 golpe Sempre comportará acréscimos e mento que julga possuir. 
acompanhada das elucidações do · mortal contra seu filho dileto, quan- melhores elucidações. porquanto Ne se caso, como recomenda Je-Espfntos Superiores, abrangendo do procurava reafirmar sua fé no sua mensagem. de apltcação uni- -;us,melhorserádeporaoferta,ouseja, 
tanto o a~pt'to literal da pa. agem Senhor, substituindo o sacnfíc10 de versai. sempre propiciará eternas parar para auto-analisar-se, refletir, ar-
e\ angéuca como o \.erdudeiro sen· Isaac pelo de um carneiro. por si ó refle~ões. repender-se, recompor-se, rogar per-tido de seu fundo de mquesoonável demonstra um avanço na cultura A lição da reconc.1lia<rão com os dão pelos desatinos, sensibilizar-se, 
pureza e ele\.aiâO e~pmtuaJ. religiosa do~ israelitas advcrsáno~ ºº'deixa claro que nin- e, a partir daí, com sentimentos reno-

Em suCi forma, algumas ternúno- Os hebreu\ esttvcram por qua- guém consegue agradar a Deui. se vados e consciência tranquila, manter logius típicas das práticd!t pagãs, tro século!. e~cravizado" no Egito nutnr no coração os sentimentos defonnaeficaz.proveitosaesinceraa 
como .tlmr e ofena, podem, de cho- e ali também ab.,orveram muitas de animo-.1dade contra qualquer um conversa com Deus e seus mcnsagei· frc. oar estranh~ na boca de Je- das práticas rehgio':u. locai<.. que de .,cus innao .... ahmentar m. resscn- ros venerandos. 
u~. cu Huador e. ~obretudo. não dispensavam cm sua\ cerimô· timentos, odiar de eJar a vingança. Como pronunciar o "perdoa, Pai. vi\enciador do) Ttllll<i elevado prin- nias o u o das chamadas ofercn- o alw.r a que Je,us se refere em seu a!> nossas dívidas, as im como nós 

dpios doutnnários, i cotos <le ri- das, depostas em eu<; altares de en,ino é a no''ª consciência e as perdoamos aos nossos devedo-
to-. e~teriores e despojado!. de toda ofertas dos templo e da1> câma oferta!i '(! per.on1ficam naquilo que res", legenda que não can amos de e pécie de convencionalismo ras funerárias. -r~~ carregamos cm nossa tnltm1dade. proferir diante de nos as qued~ iuuav1a, pequen,t incursão no., A confecção do bezerro de ouro 
antecedentes hislónco de lsrael no decur;o do êxodo liderado por Aprendemo., a lu1 da Doutnna reiteradas se, de nossa parte, ne-pm.sibihtar-no~-ão entender a situ- Moi..es é um atestado eloquente de E<.pmw que 1.1 prece é um momento garrnos a compreensão, não nos ai,; ão e demonstrar que Jesuc; na que assimilaram 0 cuho ao touro de sublime c.:ontato com as e<;feras decidirmo~ pelo esquecimento d:u. 
quela oportunidade. não tinha ou Apis da terra dos foraós. superiores, por ela abnmo-. um cliá ofensa desferidas por t.rmão no -
trn forma de e fazer entendido na- Já na Terra Promcuda, como logo com Deu.,: !>Cja para louvar. 'º'·que, na maioria das ve.te . a -quilo que quena explicar sem a coo- cxausuvamcnte de-.crevem as e<.,c.:n pedir ou agradecer. sim procedem porque não dispõem 
fonnação de ua mensagem com o:. tura' antiga~ . proliferaram a A bo.1 prece. carregJda de bon'> de amadurectmento e!tptnrual para 1;0 tumes de seu povo. manche ia:-. as práhcas pagã-;. em 'iCnlimentm •. e d(namo gerador de -.e comportarem de outra fonna? 

É a dcmonstrc1ção in ofismável de meto ao culto do Deu-. Unico. ílul<lo"' 'ialut•m., obtiJo, prla com Que Jesu., perdoe nossas falta~ e 4ue o proce o de esp1ntuahzaç:.i.o O templo de Salomão, com seu binação li<'" de ongem humana com nos ajude c1 entender o que di<;~e . 
i1e uma pessoa ou de um PO\O não tabemaculo, o candelabro, o mcen os elaborado' na esp1rituahdade, ou melhor. a <,cntt.r o que vivenciou, 
compona saltos. da me.<;ma forma so. as \.C.!>tes espec1ru~ . o :iltar da.' cuJa ahsorçao prup1c1a c.:alma. equ1 perdoando 1ncond1c1onalmente, como pode acontecer com tocLis ª"' ofertas que ubngava pae .... bololl, lílmo e çura Contrariamente, os compreendendo ª" hm1luções do outras 1,;onqu1'ta.' humanas que se carnes de diverso~ an1m.m. óleo~ e pens.uncntm. negutl\ o levam próximo e. comº" coraçõe-. hmpo-;, uhordinem •*° amadurecimento uma 1nfiniddde de ohJct<>· re ui Iam 1 d d ~ uque es 4ue º' nutrem a urrcg1- tcnnos con 1<;oe' e po tura o equa-morcl.I e tntclectual de um complc:\o smcreti n10 r.•ho1. · f 1 · d d d d O '" e.- mcntar c.:ornpanh1a., 111 e 11e-.. a a paru ver a Cltllmente agra ar-

h p<i, > JU Jeu, emhora 'eJa reco º'ºde origen d1ver..us e11c.:har1:arem-se de fll1tdo' deleréri- m<h a Deus, nosso Pai e Cnador. n ecid1 orno monotc-í •ta das pri- co1 por lu<l<> 1ss··' l jUC Jc·u·, C<>- · •' nUtcl Gobt' r ...., ·' , o:.. a desananJarcm s1; t1,ll·a, psí- &;) 

, 

FJ:,VEREIRO DE 1999 

JOVENS 
VIOLENTOS 
Mantém, já há algun anos a 

Rádio Rio de Janeiro (ZVJ-462-
1400 AM), a Errussora da 
Fraternidade, a nossa rádio 
espírita. no horário da l 3h às 
14b, com a coordenação dtnâmica 
de Gérson Simões Monteiro o 
programa Debate na Rio, todas as 
segundas e qU10taS feiras. 
Durante algum tempo, dele 
também participei como 
debatedor, ioclu ive uma vez 
quando estava de pas agem pelo 
Brasil uma equipe de franceses 
filmando o movimento espírita 
nacional para elaboração de uma 
película a ser exibida na Europa. 

Tais cineastas estiveram na 
Estrada do Dendê, 659 - Ilha do 
Governador, onde se localizam o 
estúdios da referida rád10-
cmi sora. 

Ora, no dia 7 de dezembro de 
1998 foi debatido o problema da 
violênc1ajuveni1. Elmo Quetró. 
{atualmente presidente da Rádio. 
que é mantida pela Fundação 
Cri Lã- füpírita Cultural Paulo de 
Tar o). Maria Lúcia Matheu 
Víllaça e Marta Batista eram os 
debatcdore , todos, como 
informei antes, coordenados por 
Gérson Monteiro. Sendo um 
programa interativo. o pubhco 
participa telefonando para o 396-
6969. 

Para não perder o velho hábito, 
Celso Marun.,, do bairro do 
Campinho, telefonou pedindo :l 
atenção para a influência alta· 
mente deletérea que os filme~ 
exibido no!> cinemas e 'obretu­
do na teve exercem 'iobre a 
formação moral de no-.-.u mocida­
de, de vez. que lah filme' fuLem 
que tão de mo'>trar como e que 
<.e pr.111cu :i v1olêncu1. Rarf..-.ima 
i.üo as veles em que, em hgund\) 
a telinhu mágica. você não 'e 

defronta com filme violentos. o 
que era muito comum dc::.de os 
anos 50, quando ºº' cinema::> 
eram frequentes os famoso filmes 
do faroeste norte-amencano 

A educação, se não estou 
muito enganado, é atribuição da 
família e da e cola, havendo 
quem defenda a tese de que esta 
última (a escola) devena dar 
apenas a tnstrução, como que e 
de cartando os profcs ore da 
formação moral, além da onenta­
ção meramente instrutha. Bem, 
eu fico muito à vontade para 
tocar no a. :o.unto porque leciono 
s1mple~mente desde março de 
1960 e acredito tenha alguma 
experiêncm no ramo. 

Ante". como andou cantando 
um poeta úJ, a e cola era franca e 
risonha Agora. com tantas 
reformai., ela anda fraca e 
tristonha. Me-;mo a<>s1m. não 
creio deva o profe <.or. aliás 
pe 1mamen1e remunerudo. 
cuidar apena.., da in"trulião. ão. 
ele pode e de\e agtr também na 
formação mor.il da cnança e do 
adole-;cente 

Ocorre que, entre a e'..:ola e o 
lar e ·tá a ruu. aqu1 con,iderada 
não apena, a via publicn mas os 
JOmru\, J re' 1 t~. o clube , a 
praia.º' ~olegu1nhib da "izi­
nhança. o cinema e sobretudo a 
te-.:ê 

A HOlên1.:1a JU' eml é pane de 
um conre to \ iolento maior que 
eu não podcna e'gotar num 
'>lmple' Jrtigo de jomaJ T'-)(ia\ 1a. 
lembrando o que J:iz O Ln·ro dos 
Espíritos quanto ~ timidv dos 
bon" (pergunta 93.:?). daqui 
no,amente eu me in,urjo l'ntra 
a propaganda que l" tiime' no 
e inema é na te\ ê fa.um Ja 
'1ulênc1á ,1bertamente! 

Ccl..o Martin..\ 

FOLHINHA ESPIRITA 
ISABEL DE 

ARAGÃO 
f.>entrc os mumero vultt)\ 4ue 

e de t l\;arn em no~ a h1 L~ria, re­
gi tramos a figur,1 de Isabel dé 
Aragao, rainha de l'ortugal, pel.1 
nobrCl.a ele seu id •ui de eandade. 
E~1Jenc1.mm Ullt.l pa agem de 

ua 1ruJetória na Teo .1 1elatada r·1r 
C lucu Xavier. pel.1 '>ln~ul,mdadc e 
hele1.J do lato<; qut" a cnvol ~cr.in1 

D.D1ni , o notável rei lu 1tano, era 
um homem rnu110 ~evcm, 11('4",:ir de 
ser cons1tkr t.lo bom govrmantr. 
e detcstav 1 que i;u.1 esposa ha 
hei. :iu1i1liasse o pobre Muu s 
vc1c . 5,1í.i cl,1 e! cont.111Ja do man· 
1111 levnndo e<;molas e con.,,clho~ ''° mcno f.1vorec1cJo<> d.1 :.onc. 

Vru d1o1, por~111 • .su dc1:\.1T o fMló· 
cm lev,mdo urn cc to cheio d1· p:lt~ 
(l<Jra íl 1lis1.11hui\!a11 co 1u1m:1ra le­
vou um uc;111 inuuo gr.111de, prn 
viu urgir , ua frente d Din1~. 
w 0111p.mh11Jo de seu!! 11ohré1> mi 
111 st ros 

Acc.:rcuudo e !ll'lu, perguntou 
irrita lo 

<)uc leva 1, r.cnh11ra'l 
A ho111J11111 ratnh 1, 1 remendo 1k 

mc<lo pois -;ab1a qut. \t11a 'eve· 
ramcnte castigada pelo \CU ges­
to, re,pondeu com u1na descu lpa 
1 mpen ada me .. mo 

- Eu .l·u, -senhor Tra~o .1pe· 
n11 um <.:e 10 <le rosa .... 

Mu' o monarca n~o .1t: rcdttou, 
pc11 per1;:eheu clarJrnentc u pull 
dlf'1 de lsuhel, e mandou que e la 
dlf',cobris~e o ce11to de vime . 

Qu.11 nllo t111 u urpit•sa de d 
Dinis e da própn.1 J .1hl 1 quan­
do .• 10 er crpu1do o manto que 
cnbria o pne ... a1nbo., \cril 1ca­
rum · eram rosas h•llss1mu.; 11 
r.eplct.1rc:111 n cesto co11t !tCU per 
tum · .. 

En1ãn enHqwnh.1d11, o soht'­
rano pediu de i.;ulpas .1 cspos.1, 
e: est,1 cn11u ,, pre <'11._u cio Amor 
D1v1no, 11 'lual, pd11 'cu men•c1 
mcnto, pcrm1t111 ,1 tr,1nslurma~(lo 
do.; riu(' em ro~a s, 

H fi cu11111 nós .1 1111.1g11111r ns hc· 
nelk1ns r11.:ultos que envolvem 
111\lo!I 11tp1eles 1111e proi.;uru111 
trab,ilh<1r, s~m outros intcrc e 
'it:n.10 o de c:rvir em nome do 
Cnstol 

e tli t6r1.1 ~xl111Jd.t 1lci ln•ro 
( /11 " Xm·u•r St 111p1t• ele M.m;l[t 
<)ue1ro1 S1lvu li:u.< cll11 

\.\',dtfnho 
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A INFÂNCIA E A ABORRESCÊNCIA 
RJc:hard lmonettf 

Um amiso. às voltas com o 
filho adolescente,, que ele 
chama de "abomsccntcs", 
\USpirava; 

- Ah 1 Que bom ~cria se n 
criança dormi !te no ink 10 da 
puberdade e desperta.,~e na id11de 
adulta! 

Reporta-!lc à complexidade 
des e er estranho, m tável, 
in cguro, impeninente, onsio~o 
por auto-afumaçllo. adepto 
f ervoro.o da contcstnçllo, que 
olha c:om de dtm para o pais, 
"esses careta • mai por fora que 
braço de afogado". 

E pretende er dono de cu 
nanz, embora con te como 
dependente na declaração de 
renda familiar. para todo o 
efeito .• att me mo quando 
exercita a liberdade de decidir 
como vai aa.sw a me oda. 

A olução não ena põ-lo a 
dormir, mas ajudá-lo a de pertar. 

O grande problema do adoles­
cente d justamente o fato de ser 
algutm que chega ao fim de longo 
ono, a partir de seu mergulho na 

carne. 
Completado o procc. o 

recncamatório, o Espírito, que atd 
entllo era pouco mais que um 
onlmbulo, começn a entrar na 

po ·e de si me mo, de sun.s 
tend!nc1a e aptidõc • embora 
guardando completa amné ia em 
rclaçlo às experi!nclas anteriorc , 

A pro\:erbial relutAncia quanto 
ao cuidado com o próprio corpo, 
envolvendo higiene, addc, regame 
alimentnr, empre me pareceu mero 
re ultado de lonao es1Aa10 no 
plano esptrirual, a chllt1lada 
errat1cidodt, quando certamente 
perdeu o contato com elemenlDJ'Cs 
disciplinas obre o o.squnto. 

Na que tllo 383 de O Livm dor 
Esp(r/tos, qullndo Kardcc peraun­
ta qual a utilidade de o EspCrilo 
p ar pelo o•t4sio du infAnclo. 
diz o mentor. 

"Enco.mando, com o objetivo de 
e aperfeiçoar, o E~pfnto, duronte 

e e período, 6 mnis acc!I fvcl à 
impre õe que recebe. cupu1cs 
de lhe auxiliarem o adaantamcnlo, 
para o que dc\om contnbulr o 

S urpreondentcmente recebi do 
m6dlum uma carta Caulltdo e • 

es ori1innl1) di1cndo o cgulnte: 
"Do quo me conto aobre tuas im· 
prc aõe , quando auio o carro.no 
trlljeto Porto Aleare·Oua!ba, fico 
tamb6m a pem1ar o eswemoa tum­
b6m num ca o de ~n111mento tele· 
auiado, Sabei: 011d6las crlnm lma· 
acn1 o lma1ien1 e projetam. De 
meu Indo. Íiualmente, a tua prc en· 
rª eapirnual. quando tenho li n(tida 
tm~ lo de reai trar·te ll imagem, 
junto do pó , 6 motivo de profunda 
alearia e como o uma forço pmte· 
tora no11 envolvei e, tr111cndo-no 
p 'l e eaur11nça AaraJeço·te oa 
penaamento <lo tr&rnqUllidade o 
protcçlo que no en' la•. DcuA te 
recompense ..• 01~0. voce leitor que 
enquanto eu cop111va 111 trun cri· 
çlo do livro A Ponfl (páalnu 28, 
nova cdiçlo Lnke) me emoc1one1 b 
laarlmat e1plrltuai1, Aqui nno me 
e1tendo em comentArlos, Palo cm 
/ato1, col1n1 que nconteceram, que 
ael que nQo voltam mais, mas quo u 
mJ1erkórdia divino me concedeu, 
me1mo tendo eu clencia de que nno 
fui e nlo 1ou mcrteedor. B nno 6 
fal11 mod6at1a, porque cenas mo­
dt1tiu 110 vaidudc d11farçada. Só 
relendo o Sermão da Montanha, 
con1iao vlalumbrar uma pcripecú· 
va da lnirt.nitude da clemencia de 
Deus . 

Houve um outro cp1 ódio que 6 
oportuno contar. Numa tarde de 
ábado, cat1 ado. me reco t.e1 num 

divã para repousar, loao udormcc1 
e então uvc um onho. Nc e so­
nho eu e tava cm companhia de 
meu innAo Darcy Wonn nurn lugar 
ou rca1ão desconhecido quando, 
inespcradnmente, surge Chico à 
no ~a frente, 11orrindo Como era de 
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incumbido de educá-lo". 
Isso 6 muito importante! 
O pe.rfodo de infdncio 6 propfc10 

para que influenciemos o Espírito, 
educando-o para a vida, ajudan­
do-o a upcrar uas imperf eiçõe 
e moz.elas 

Fragilizado cm face dl.l) próprias 
limitoçõe fr kus. em condições 
puru de envolver iniciativas 
próprlru., ele 6 receptivo ao .. 
exemplo. e orientaçõe que 
recebe do adulto~. 

O velho ditado, dt ptqueno i 
que tt torce o pepino, exprime 
uma realidade. 

Muitas tortuo~idades e 
\ilciaçõcs do rcencumanle podem 
'er upcradas com uma educuçl!o 
adequada, conscientes os pai de 
que, conforme o verso do poclll 
ingl! Wilhum Wordsworth, 
cltudo por Mu1,;hac.Jo de A! li 
( 1839-1908), cm MemArlas 
PóJtumal dt Brd1 Cubu1, • 
criança é o paJ do homem. 

Tendencios e mulel11~ não 
'iUpcrudu nu 1nfdnci11, hcrançu do 
prettrito, mohJnrllo o caráter do 
adulto. 

••• 
Bem, e a adolesc!ncia - pe.rgun­

rará o leitor - para que serve? 
Meu amigo diz que nesse 

e tágio invertem-se as pos1çõc . 
Na infD.ncia educamos no sos 

filhos. 
Na adole cenc1a eles nos 

nducam. 
Som~ convocado a exercitar a 

p11cienc111. a tolerAncia, a comprcen­
!o, o e pCrito conciliador, a fim de 

nll.o transformar o lar em arena de 
intcnnlnáve1 brigas e discus Oes. 

Dentre a diatribcs 
conte~tatórlas do adolescente 
e'ltá a cxprc li.o que co ruma 
u ar, quando chnmado bs falas 
pelos iicnitore , cm relação ao seu 
componamento. 

Nilo cobrem nada do mim. Nilo 
pedi pnra na cerl 

Pretende dizer que não o 
con1ullaram para t!·lo como flJho. 

Con eqUentemente, que tratem 
de aceltnr suu inconvcnlenclas. 

O impertinente nllo tem nenhu­
ma noçllo obre e so tollco, quo 
proclama enfaticamente. 

Se alao conhecesse sobre a1 

Chico Xavier, o Irmão Maior· (XXXIII) 

CHICO XAVIER 
COMUNICA-SE À 

DISTÂNCIA 
(SINTONIZANDO 

COM OS ESPÍRITOS) 

hábito, cumprimentci·o ufctuosn· 
mente e, uo nbnaçá·lo, totiuci em 
ua costelu . Reporei que e11tava 

emagrecido, u roupa pureclu folga 
du Jema11 no corpo; o impreNdo 
que me dominuvo era a de que ele 
c111t1va udocnuu.lo. Ma.'I, paro animá 
lo, dls~c: "Que bom terc• vindo .. . 
Que bom! ... Chico, c•tá11 bem, ma 
pareces um pouco maaro", Sem 
nuda di1cr, ele sorriu. O onho ltr· 
minou 11.{, licundo-me a lmpreul!o 
nit1da de epl 6c.J10 real . Umu tre1 
emano depoi11, Chico Xavier me 

escreveu, re ponc.Jendo a uma car· 
ta minha (novembro de 1976) dian· 
'10: "Querido amiao, e tou no cer· 
tela de que rculmente no cncon· 
tramos na tarde Jc 21 de novembro 
pms, nc se hororio, eslüvu realmen­
te num pequeno de cnn o de que 
nccc itava e, num pe<1ueno onho, 
v1-mc conve111ando contigo, pcdin· 
do pnra que nlll) te preocupa ea, 
ca o recebe se && no1fciu de que 
eatúva em tratamenlo de saúde. 
Devia compam:er ils c1dade1 Je 
Anu;atubu e Srlo Bemnrdo do CQJ'T\ · 
po, na tarefas há muito tempo pro· 
gramadas. F.naretiln!o, de~ta ve1. 
na.o pude cumrn-l:is.Umo C!í~de 
de 1ibat1mento H 1co (um pouco 
apenas) creio que re ultuntc de 
muita gnp1:s ui:cs 1\u.s, me impe· 
diu de confirmar minhn 1d11 li men­
c1onuda cidade e, abcndo que 
1 o opare.c:enu nu 1mpren a doulri · 
nária, deseJCI escrcvcr·le obre o 
a unto Temi por~m cnur·!er preo 
l: upaçõcs e dc1ir;e1 de fa1ê lo, poi 
estou c~no de que o sonho loi um 
momento dt.> 1n1eri; mb10. n o ~·1" 
Quero J11er upcn.1 , tanto <JUllnto 
me lembro, 4ue 1111 cunt11loN 
pen piritu.u ~ <.:11111 Ch11:0 repelln11n· 
e n. 11 '><!1 q11on111 vete , pnndpnl 

mente 41111nJo e11tllvamo e"cre 
vcntlo, com 1 01111.inurl no comon 
do, c11r>~· eu outro Jj\ 10lmrrla1111ro 
a Vid<1, cdr~. u J,1 f'c-1p1u l) Mu~, 
a~s1m como u 1111x 1d11dr• noo ~abc o 
IC (IU(O 4uc tklll nit.1 nl" e t'!lt1l11i11 
Ji1 v1Ja, wnillém eu nl1o 11r11·\:1avu 
n.1 1lev1J.1 tl1men !111 to<l<" UljUClc 
11011 dt r11t11i;haev11lu11v11, 11111~ nuo 
11nh 1oco11hcl:1111c111011ern u rnntu 
mlnde e1>pmtu.1I p.m1 11vul111r .1 lt11. 
qu m cnvolvru nu e11i.l~m:1u d<' 

epl11ódio1 que ao renovaram por 
ano1 a ílo. Hoje, fico a pensar que 
alao cmclhantc deve ter ocorrido 
com (&uardadat llJ dlat!nci81) OI 
apó~tolos de Je1u1, após rudo con-
1umado pelo 1ua cruclflca91lo e 
desencamo. Em certos dla1, pareço 
rever a prl11lo do Divino Mestre, 
quando ele foi e bofeteado h fren­
te de Herodc1, colocada u cru.t. do 
e11plnho1 cm aua cabeça, quando 
ele curreaou a pcaudo cruz do no1-
101 pecado1. quando o de1nudn 
ram de ou1 vestidos, quando o 
preaaram na cruz e o lanceUlrom. De 
que nllo ~ capaz o ser humano 
brutahzodo e cnceauecldo Bem, 
com rcloçllo aos tempos vlaoroaos 
de Chico, pcnnanece uma ensaçno 
como e a aente di e e: "Ah! Se 
eu oube e ... ". Por que a mesmas 
Oi'Onun~dodcs. e tali nunca e re 
f>Clcm E neceR'lário e me'lmo vital 
oproveita.r o momento duqu1lo que 
e ei.t.1 vivendo. 

Chama eterna 
Se luniyo um olhnr obre es~e po • 

adu pre'<tntc de 25 anos. devo acei­
tar que, 1.e tive privil~glo,, tais privi­
l~gios hoje c~tllo sendo compcMa· 
do~ com muito lrtlbulho e rc põn a­
bllidude. Permira o leitor dtar lhe 
que &e chego 11 arcnder 1 . .SOO pr o 
º"a c11do doi mesci., c~~a compen· 
116Ç o t pequena peno do muito que 
de gruça recebi. Chico XO\ ler n o 
101 um onho <\ue pas ou, mus unia 
realidade ~pin1uaJ ctcmwu:la pela 
chu111.1 que uccndeu.se dentro de 
mmhalrno Hoje, de\ uJo uo cu deli · 
e do e 111do d . uude m1nhn n:loçllo 
com Chi o, ulfm de um;1 úlll~ c.1Cr­
na. restnnge- e b troca quinunul ou 
mensul de cotreK[X>ndênc.:lu. O que 
no hfull pcrmnnecC'nl al~m tln 1.ll · 
1111. n~no do 1cmpo O que 1inhn r.lc 
ocontu:cr, ll<:nntri:cu l'eln Internet, 
onr.I · culOf.tuci numu lwmt' P<INt ai 
,unll 110~ urt19oi. puhltcudoi. pt-ln 
l 11/ho I 1[1frit<1, otgonl1n.nc.Jn t1rgu 
mrnto que fumJam~ntnm u uhrmu 
t1v.1 de 11ue Chico X.1v1cr ~ n n:cn· 
camnçtto de Alhui K111t.lc., up1n1n11 
u 1t-n1111l11 por men111lttlnrlt• br j. 

lhunti>\, 1111 ires, te ntlu dr.1 M 111 Ir· 
n SC\C fl llll Noh1 "º'~" rn qu1 ,,1 

vidas ucc sivas, jamais falaria 
assim, tendo em vista o contin­
gente de Espírito de encarnado 
à e pera da oportunidade de um 
mergulho na carne para cxperien­
cias redentoras. 

Certamente ele pediu, im, 
ln11llteotemente, para que seu 
paia lhe concede cm a abençoa· 
da oportunidade do recomeço, 
sem a lembrança do pas ado, a 
fim de vencer paixões que precipi­
taram cus fracasso e o 
lnfelicltam. 

••• 
É típico do adote cente 1tuar 

o pais por Incompetentes, que 
não enxergnm um palmo adiante 
do nariz. 

Julia-se cnpa.t de fo.zer muito 
maJa por i mesmo. 

É bom que o faça 
Seu futuro depende disso. 
Mus, certamente, quando 

estiver bs voltas com filho 
adolescente há de mudar ua 
oplnlno, reconhecendo que o 
"velho " ílzeram bem mllla em cu 
benefício do que o upunhu ua 
pretensa 111bedoria 

dora e mentora, tera o seu dia do ela· 
rldades. Por vezes, me vem a lnrui­
çllo de que, mais adiante, o próprio 
Emmnnuel fün1 tal confirmoçno. Pelo 
lntomet, só cm dezembro passado, 
recebi 14 e-muila, de lnt.ernautus que 
aceltnm tal convlcçl!o. Só um dele , 
de Oo14nia, ex.pôs sua dl1vlda por­
que numa palestra Olvoldo Franco 
teria aflrmado que todu w rccncar­
noçõc untcriorca do Chico fornm 
femlnlnu. Todos 01 oplnlõe devem 
11er rcapeltodn• para que o debate 
eejo fraternal, como en lnou e 
exemplificou o próprio Kurdec Voe& 
ncclta diier-U1e que nmnr e pesqu1 ar 
alio pllnre1 do F~plrilltmo? 

FemandoÓS 

Avl"o lmpono.nto: Obtl~e o Infor­
me de um nrtlao jomalf th:o multo bem 
runcJllmentatlo, de aurorta do dr. Jo 6 
Robcrio Perolra Son101, que cm parto 
reapondo uo meu anlao •criado Chico 
Xuvlor, 9 lrmlo Maior 11borJnncJo Do· 
nçno do Oralo• Ainda nl!o 11tnl11r1lao 
miu, com o do11lda vtnla du dra M11r· 
lono Nobro, prometo que na próxima 
edh;fto d11 f tJlhn Espfrltu volto e CO· 
mon1nr o ouunto E mala, 10 o dr. 'º'' 
Robeno aproNcnlllr W'aumen101 con· 
vlncent1•, nt6 me mo NObro nn1erlor 
po1lçlo do Chico Xa\ ler a1:erc11 do 
mcamo a 1un10, mo dl1ponho 11 rever 
minha poalçlo, conrormt Allen 
Kardcc, que tanto• 011emplot deu, • 
pe"quh1 na Doutrina doa l!Apfritos 
dove er uma dinlm1c1 constante, el1 
que es a 6 a e1 !nela báalca da pnnc1-
pal lei unlver 111quo6 a Evoluçlo De­
bate fraterno, re pcitoao. cientifico. re­
ílul\ o, com Jesus. lendo em \l~la a 
orte de milhurca do penoa que nc· 

CC'9111m de um ÓI &t1o para conttnUQ! 
vivendo, de um Indo, e o cu\lo·bcncff. 
cio pen ptriruul, de outro, conforme 
o cn lnruncnto tle fmmonucl. A Dou 
trina Etpfrita 6 aan111, 11 c1ue c,pln· 
ti\ 11lo santas, por H1c•. n6~. o md· 
d1uns, l que nllo omos. 

Emoil· tcmnndoo~-llc~.com.br 

ESPÍRITAS À 
MODA ANTIGA 

HJlna Ml.randa 

Meus queridos confrades. 
Palavra anllfa e ultrapassada • 

confrade - as im como antigos e 
ultrapas ado tomaram-se os cs­
pfritas verdadc1tos. 

Ahl No passado, nosso con­
frnde eram di tingu1dos em qual­
quer lugar. cm qualquer 1ituação. 
Eram elemento que se destaca­
vam pelas suas ações, atitudes e 
palavras. Eram exemplo para qual­
quer um. Eram tambtm o mais 
cobrado9 e observados. 

Lembro-me de quando cnat1ça, 
na pracinha defronte o lugar cm 
que meu saudo o pai rc ldia (cs· 
pirita dopas ado), ouvir de um pa­
dre: "Veja, aquela pe oa 6 cspfri· 
ta, observe o Jeito dela falar, olhe 
ua vivencia' 
Não havia quem nllo reconhe­

cesse um espírita. 
Sabe porqu!? 
Porque o e pCnw do pas ado 

nAo e tavam preocupados em e 
destacar por cus conhecimento~. 
mas com o conceíto bá ico da 
doutrina'. principalmente com 
e-;se "Conhecc-~e o verdadeiro 
e pfri1a pela ua tran formação 
moral e pelo e forço que foz para 
domar u má 1nclinaçõe ". 

Os e píntas do pa ado tinham 
como fonte de vida O Evangelho 
Stgundo o Espiritismo 

Nno o Evangelho como hoje 6 
lido paro e pantar os e1pírlto. 
ofredores, para melhorar o amb1· 

ente ou obeno »em entldo. O 
Evanaelho crn e tudado em todos 
o aeus lten . Eram obrigatórios 
cm todas aa reuniões (nllo aó 
como preparo do ll11lbiente), de 1 S 
a 20 minuto de leitura e comen­
tário Ero gorn d' 4gua batendo 
día após dia, 016 furt\r º' coraçõcb 
endurecido . Di:damo (no o 
anipo do joven ) que era a "1taml­
na diária com a qulll tCnhamo de 
no allmentu.r para foruncar no -
o e pínto . 

Nilo no entíamo'I repetitivo , 
pots víamo sempre co1 o nova 
em cada comentário. 

A Conduta Etpfrlta de Andr6 
Luiz era o no o complemento all­
montar de todo o dias. 

A Agtnda Crista, tamb6m u-
1lm como: J1s14.t no Lar. Fonre 
\!iva, Pao Nos~·o, Comos Dnta ~ 
da outra \!idti, etc. 

Onde oitão e1tea livros de 
evanselbaçno? Hd pouco dia ri 
!'Oz.inhn do odmlroçllo do uma com· 
panhelra que com mal de 1 O ano' 
dentro do doutrlnn, encanta' a-t1e 
com o "Pno No. o" que cio via. 

Hoje, h4 CUr'IO e maia CUBO ' 

A~ llvrario nno tem onde conter 
mal livro·. Mos voe~ criam e&· 
pazc11 de reconhecer um e f frita 
no melo oclal o pmfia 1ona '1 

D1rllo alaun : " ocledade 
hoje ct diferente o tomo quo 
acompanhd la". 

''Tentio quo lutur para 'encer o 
outro. g a lei do competlçlo Me 
lhor dito, 6 11 lei do caoísmo • d11 
vaidade." "Por que cuidar da ro· 
lovrn1 110 vence quem fala mal 
forte" 

"So cu tlcor cuidado'º demo! , 
crei ndlcularl7ado e otd m~. mo 

chnm11do 'mfto1lnha '" 
"Or11, pnm que i o, 10 cumpro 

meu Je,er no Cl.lmpo oda) do 
Centro?" 

"Vou. tre \CZe por cm na, em 
diver'o~ il'\lpõ mcdhlnico ( ou 

m6dtum da cua espírita)." 
"Leio, faço palestra e att dirijo 

grupos." 
"Aos domingos faço c.unpanha. 

Faço sopa. ajudo na Casa.' 
"Acho que ma19 ~na fanatis­

mo." Comi so, concordo. 
"A ím, fazendo tudo i~ o, es­

ta.rei &Juntando o meus bõnus­
horas. '' 

"Nlo podemo:. ma.i v1vcr no 
pa sado; o mundo t outro. (E 
como?)." 

Assim, vamos encontrar cspín· 
tas mal-educados, gros c1ro • 
preocupados só cm vencer finan· 
ceiramente. Preocupado cm e -
tarem dia com atiVJdadei do Cen­
tro e esquecidos de sua refonna 
lntenor e atd do próprio lar. Por 
isso digo: Que saudade dos espí· 
rit~s verdadeiros 

E. meus amigo , ou retomamo 
aos estudos do Evangelho em to· 
da! a:. <>alas e rcuniõc , de ,preo­
cupados com o tempo de tntbalho 
medil1ruco ou outra coisa, ou pa· 
garemo caro demaa pelo nos o 
de cuido quanto à let da principal 
doutrina que 6 o no so cre cimen· 
to interior. 

Nunca perderemos tempo se OC\I· 

pannos de 1 S a 20 nunutos da reu­
nião com o Evangelho, poi sabe­
mo que ercmo úteis quele 
de encarnado quo ah ~tão no 
ouvindo e prestaremo um grande 
beneficio a nó mesmos, e a~ no • 
os, em todas as nosSti atividades, 

pois cremo melhores m~un • 
melhores pai , melhores amigo· e 
melhom profissional,. 

Temo nece11 idade de repetir 
diariamente o ensinamento) 
evan~6lico • ~rque no a ten­
d!nc1a 6 adqutrir concc1t d1fe· 
rente de viado\ do bem verda· 
deuo. 

Nlo bo'fcndo a &Ola d'úUa fu­
rando o no..' o coraçõe , fiigci , 
corremo o ri co de pen.ler o en· 
tido e a razio de no inda a 
e~se planeta terra, que 6 no a 
refonna lntenor. Ou modificamos 
a fonna de encarar o Evangelho 
ou cremos re pon Avei' pelo N­
multo do mundo. 

Nlo adianta tanto conhecimen­
to c1ent{fico e cultural e pírita e 
não temo a emente para genni· 
na.r. Se continuarm~ ~ó preocu· 
pndos em arnndeí conhcc1mcnto 
continuaremo da me ma form 
cego e urdo ao prlnc1pai I>'· 
ico da Doutrina. Seremo como 

o !no, que retine, m em cari· 
dade no agir. 

Que audado do no~~o 
pcquen no centro onde tínha­
mo E pírlta vel"dndc1ro 1 Que 
nud de do nfkio nos quai 

viviam o espfnta.,, qu ndo a o­
c1edade dhcnmanava por cau· 
a da ua con.,.1cçlo reliil . 

Ne a fa , o e pínta lut v m 
para cre ter e ;plritu lmcnte e 
rem re<.:onhccido por cu to e 
11~õe • 

Amlao , lutemo para que a 
men agen que Ele no en,inou 
i.ejam Incorporado à no 
Afmw 

So Ble voltar hoJe ~ bem pro· 
v4vel que no reunamo~ ao que 
o neiaram e pedrejaram. 

U\emo a dua a a p ra 
vou: Amor e Sabcdona. Ntlu e· 
jamo aleijado d uma a 

SCJlntO e rinta. • moda &n· 
tia• e procuremo dar exemplo 
de vida. 

CO 10 E FRE1 1T R 
SITUAÇÕES DE PERD 
de Celina Fioravanti 
Esre hvro nos en ina como poJcmo-. 
~upcrur " perda de um ente querido. 
Nm bn o na verdade de que a '1dl\ 
continua emprc, para quem" e 
para quem fica 

A 1~nda tm todat ~ ltw-anos 
d1retammtt na d1toro 
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MAOS UNJDAS, 
SOLUÇOES 

ENCONTRADAS 
urea Gutierrez e 

Sooia Osorio 

A Instituii;ão A-.,i-.tenc11I 
l\fo1me1 (lAM> <le .:io Bernardo 
do Campo, reahwu nos dia' .29 
e 30 de agosto seu \i Encontro 
de As!)istência Social, com 
desenvoh imento do tema Crian­
ça Homem de Rua: de e. cluí­
do!> a c1dad.io'i. 

Tendo c..omo flol{<W Mão" 
Unida.' - Solu'iõe!) En~untradas 
cde Me1me1). o eH?nto contou 
~om um publico estimado em 370 
pe,.,oas, mdus1ve cara\.aneiros 
vindo-. de \ária\ outras cidade'>, 
ma1' ainda, para a 'iUa v1abi­
liLação. contou com 70 voluntá­
rio~ em trabalho fenil e e!)pon­
tâne1). 

A IAM. presidida por M1ltes 
A pp.i..rectda Soare ... ue Can alho 
Bonna. eA1sle há 21 ª"º' no 
Bairro d~ Paulice1a. ne'"ª me\­
m a cidade, ... cndo o braço 
~si,tencial da Organização fa­
pírita ObreiIOs do Senhor Todo 
o trabalho é de.,empenhado por 
81 funcionário e vário-, grupo' 
de voluntário,, que fazem uma 
média de 1.300 atendimentos di­
urio-.: em crecbe. lar-e~cola, tra­
balho profissionalizante para 
ado)e,cente-., a: sistência a cri-

ançus de rua, mendigo-, e ter­
ceira idade; sub.,i<ltada por equi­
~ de turefeuo , médica, de en­
fermugero. odontológ1ca. fanna­
cêutica e jundica. 

Funciona desde 1982, em ede 
própria- um conjunto de apro­
ximadamente 1 000 m· de área 
con ... tru1da, em terreno doado 
pela prefeitura local. 

A-. fe tividades e trabalhos 
apre,entaram um caráter 
e\.uménico. contando com a par­
til 1paçâo de entidade: espirita<;, 
catóh~~ e evangélt1.a'> (num to­
tal de 15 ONG.ítJ e 16 govema­
mentai,, com grande represen­
tatividade dos governo munici­
pal. e ta dual e federal. 

As auvidades tiveram mício no 
Sabado (dia 29) à noite, com a 
entrega da placa do Prêmio 
Bem Efic.iente à IAM. que no 
ano passado integrou as 50 en­
tidade~ ">elecionadas pela Kanltz 
& Associado O evento foi 
abrilhantado por v~aJ> apresen­
caçõe!) artht1ca-1. 

No donungo (dia 30). houve a 
aberrura oficial com solenidade 
cívica e apre':::.ent.ação do Coral 
lnfanul IAM. 

O primeiro item da pauta foi 
Cnança e Adolescente, com a 
part.tcipação efetiva dos órgão 

O MEDINESP 99, II Congresso da Assoei.ação 
Médico-Espírita do Brasü e l Encontro 
Internacional de Médicos Espíritas, a 

realizar-se de 3 a 5 de junho de 1999, no Centro 
de Co1ivenções Atiliembi, auditório 

Elis Regina, contará "ª sua programação com 
cursos e seminários, além das palestras e 
painéis. Os inscritos terão direito a toda a 

programação, indistintatnente. Veja como estão 
estruturatú>s os cursos e seminários: 

Pe11ome110/(J "' Ur •u11iu1 
e P. lquica tia H ,r 1/atl 
Dur~te os trll. d1,1<; do Congre.,.. 

o, o dr, Sérgio Fehpe de Ohve1ra 
Cmestre em C1ênclils pela USPJ es­
tará mmistrand1.1 C1'tr C'ur\O, com 
duração l<1t<.1I de sei\ hora' A aoor­
dagem compreenderá o Sistema 
Nervoso Autonomo o 1 l1p<1lálamo, 
a P1nc::il e o l oho l-rontal. l! "UJ.S 
correlaçõc-. com o fenômeno 
mcd1un1co. Abortlará tamhêm o es-
111d<J da..\ arqut>llp1.1 univcr-ia1s e. o 
d.is <.:<m"e<.JUcn1..1J~ da mediunidade 
1nnperante. Neste último 16p1ço, dr 
Sérgm nl•J~lrará JS con~equén1.:1as 
org:intca<> d.i med1unídadc não Jplj­
cad.1. 

beminárl(J lnjornwíw1 
bhr~ IJ( w~ 

MG. lendo como eÀpos1tores· 
Roberto LUCIO Vieira de Souza. L1gia 
Pompeu. Antonio B Cahx10, Owal­
do Hely e Jaider Rodngues de Pau­
lo. fer.l -.e1 horns de duração, sub­
d1v1dida., ao longo dos três dia:. do 
Congrec;so. Tópicos principais: 
Alma, fapmto e Peri:.pfnto Mente, 
C'oru.cit:nda e bpírito: Fisiologia do 
Pempírito. Etiologia da., Doenças 
Somáticas e Eliop..ttogenin das Do­
ença" Mf'ntm . Dangrdo a todos os 
congre-. .. t\ta'i.. 

"''' ,, I ., o 1 I ( i (1 

govername ntais. sobre suas 
atuai propostas relativas ao 
assunto. 

Em seguida, pa ou-se às 
Ações Operacionalizantes Re­
alizadas pelas ONGs, com a fala 
da irmã Adriana Rubino, em 
nome da entidade que atende, 
no momento. a 81 crianças de 
três mese!) a cinco anos: Cen­
tro Comunitário das Crianças 
Nossa Senhora de Guadalupe, 
situada no Jardim Laura 
Alvarenga, na cidade de São 
Bernardo do Campo. Relativa­
mente ao mesmo lema, foi apre­
sentado o trabalho Projeto Me­
ninos e Menina de Rua pelo 
atuaJ educador social e ex-me­
nioo de rua, Marco Antônio da 
Silva Souza. 

A proposta é a inserção des­
sas crianças no convfv10 com 
os fami liares e o atendimento 
ao mesmos, de forma a res­
gatar a sua cidadania (identifi­
cação, documentação, saúde e 
educação). 

População de rua 
Apó agradável almoço de 

confratern ização, fez u o da 
palavra a representante do go­
verno estadual Sueli Dalcetti, em 

Veterinária da Umversidade de São 
Paulo, autora de livro com o mesmo 
nome Terá duas hora~ de duração 
e abordará os tópicos: Os Animais 
têm alma? O Pen amento dos Ani­
mais e A Interação Cérebro-Mente. 

tJ l~ i"""''' f' t:f11 fuo da 
Concepç 'º 11( Ciemi" 

,~ ' 
Dinorá Fraga da Süva, dra. em 

Semiótica e Linguagem pela USP. 
professora da UFRGS, e Gélson 
Lu1b Robeno. ps1c6logo clfnico, 
vice-d1re1or do Departamenlo de 
Saúde Mental da AME-RS. vão 
abordar , oeste cuno. ª" correla­
ções do Esp1ríti~mo com a Ciência 
contemporânea Terá três horai; de 
duração 

f #•li'( Q I lflf: ( 

Este curso será ministrado por 
Waldyr Rodrigues Jr , prof tllular 
de Física-Matemáuc..i do ln!.tituto 
de Matemática da Unicamp, e autor 
de teona, recentemente LC~tada na 
Alemanha . 

(} 1 '~ 1 f ' I { li t 

Senunáno de quatro horas de du­
ração n ser minis1r.1do pela dm. Mar­
lcne Ross1 ')everino Nobre. Com o-: 
segui nte'> t6p1coi; · Pens.tmento, 
Ideoplastiru., Maténa MenLUJ; Semc 
lhança~ entre Circuito Elétnco e 
Mediúnico, Tmnse e Fenômeno J hp­
nólico; Papel da Pineal na 
Me<llunidade; Clas .. IÍtcação das Ob­
ses.,ões. E multo mais. não J>ercn! 

nome da Secretaria de Desen­
volvimento Social do E\tado de 
São Paulo, cujos trabalhos têm 
atualmente por objetivo pri nci­
pal resgatar a população de rua, 
integrando a família e tentando 
fi xá-la, através de atividades 
emancipatón as, pri orizando 
Centros de Convivência. Casas 
de Estar 24 Horas, residências 
para drogados e 1do-.o. Ainda, 
garantias de custeio para a po­
pulação as entada rural, com a 
constru ção de Unidade::. de 
Embrião, tendo em vista os as­
sentamentos (água, ementes, 
matrite' de animais, etc.>. aten­
dimento inclusive extensivo a 
quilombos e aldeia indígenas. 
A diretrizes básica ... do progra­
ma se faze m através <la ação 
em redes de atendimento: \Orna 

de e forços através da unjão de 
entidades. A experiência prá­
tica ci tada foi a cidade de 
Sorocaba, cujos diagnóstico.., 
das fa míl ias carentes de de1 
município próximos estão in­
terligados: houve a diminuição 
após um ano de trabalho con­
junto, de 200 pessoa· da popu­
lação itinerante, que se fixaram 
à região. 

A seguir, Adernar Francisco 
de Araújo expô sobre o traba­
lho levado a efeito na IAM: Por­
ta de Fabiano - Sopa do Cora­
ção; da segundas aos domin­
gos, em horário ve. pertino e 
noturno (das 8h à l 9h30), por 
ele dirigido e de envolvido com 
o apoio de quinze tarefeiros/dia, 
que se permutam diariamente. 
Traduz-se em atendimento aos 
irmãos de amparados, morado­
res de rua, tendo por objetivos 
erguer, amparar, reintegrar, 
evangelizar, de forma a toma­
rem-se real mente cidadãos. 
Apó um entrevista, os caren­
tes são encaminhado para hi­
giene corporal (banho, corte de 
cabelo, barba, unhas, etc.); em 

Sérgio: 6 horas sobre McdiUJlldade 

segui<la tomam a sopa do cora­
ção e depoi.. as\1stem a p<tles­
tra edific,mte (facultativa). Hú 
também no local uma miru-bibli­
oteca e música - atividades es­
sas que têm despertado o mte­
res:-.e do:-. ,1ss1.-.ttdo\, csllmulan­
do em muito<. a vontade de ler e 
a pro ura do curso de Alfabeti­
zação de Adultos, que também 
funciona na ... inc;talações. 

Es-;es trabalho... contam com 
o apoio pari icipatwo do Depar­
tamento de Socorro ao Alcoó­
latra, Toxicômano e Tabagista. 
tanto quanto por médicos e en­
fermeiras em dias prédetermi­
nados durante a semana: à., ter­
ças e sextas-feiras. no horário 
de 19 às 21 horas. 

Houve, a seguir, a apresenta­
ção do Projeto Cala Lata, por 
Rudinei Gimenez, cujo objetivo 
maio1 é estabelecer uma rede 
de coleta, desenvolver uma di­
nâmica de trabalho que per­
mHa dotar os a sistidos da Por­
ta de Fabiano, da capacidade de 
coletar latas de alumínio na') 
ruas, contando com uma infra­
estrutura suficiente para aten­
der ao padrões de qualidude, a 
serem definidos em contatos di­
retos com as usina que fundem 
essas wcata . A':::. finalidades 
desse trabalho são, primordial­
mente, estruturar uma ativida­
de que pos 1bil ite dar, por con­
seqüência, dignidade ao homem 
de rua; proporcionando-lhe o 
ace o à renda, de forma que 
.,e transforme de excluído em 
cidadão. 

Admilson Januário da Silva, 
falou sobre a A ociação Pro­
jeto Samaritano (grupo evangé­
lico). albergue noturno do qual 
é dirigente com capacidade de 
atendimento diário a27 homens 
e 20 mulheres. Este recebem 
higiene pes oal e vestuário, ali­
mentação, ci nco dias de 
pemanência e, em casos excep-

1010: \rquho f ~ 

ciona1., o prazo é dilatado. Con­
tam com três f uncionános. mais 
o trab.ilho c1e voluntáno!.. 

O Tiro de Guerra local, apre­
sentou o Projeto Criança - Ci­
dadão do Futuro, que atende 
adole.,cente-. a parur de 14 
anos. 

Atualmente estão com 43 
as<>Í'itidos; é um embrião que 
pode atender a 120. Proporci­
onam cultura, educação e lazer, 
contando com a colaboração de 
jovem volumános. conhecedo­
res dos problemas <1ociah da ci­
dade. 

Em seguida, houve um painel 
de debate:-. -.obre ª" d1 ver as 
propo ... tas e encaminhamentos. 

O encerramento foi feito pela 
presidente Mille<; Apparec1da 
Soares de Carvalho Bonna. que 
proferiu palavras de mcentivo 
e estímu lo à continuidade ou 
início da'.'> tarefas desenvolvi­
das. com auxílio recíproco. 
Ressaltou que .. para auxiliar, 
preci. amos preparar o nosc;o 
coração, evitando o ass1sten­
ciahsmo conivente com a coi­
sas erradas. Precisamos urgen­
temente aderir ao trabalho de 
parceria, cujo ... exemplos e re­
sultados Já divulgado-. são ex­
celentes. O bom senso deve 
prevalecer A mão que acari­
cia é a mesma que educa''. 

O objeti' o maior~ tramfor­
mar º' excluído em cidadào1', 
úteis a sí próprio , aos eus se­
melhantes, à Pátria e a Deus. 

A pre.,1dente fez a prece fi­
nal, que a todo emocionou. 

Um deliciosos chá. com pãe ... 
e bolac..has, aguardava o<> par­
ticipantes no refeitório. E aque­
le dia frio e chuvoso tran~for­
mou-se em agradável noite 
emoldurada de e trela . a ilu­
minar e aquecer todos os co­
raçõe esperançosos de 
quanto parciciparam de-,se 
evento. 

Informações: I11scrico s Associação Médico-Espírita 
do Brasil 

Av. Pedro Severino Jr., 169 -
Jabaquara - São Paulo - SP -

CEP 04310-060 
Fone: (011) 5585-1703 

Nacional 
Ate 31 3199· R$ 60 00 
De 1141 a 1 O 5199. R$ 70,00 
De 1115 a 316 99. R$ 90 00 
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\p.f.ncia OfinJl: lr.msporl.ulora OficlJJ: Temm Lfrres: 
15min tle expoiliçiio. Data 

limite para o em •io: 31103198 ~NSBR,/\SIL 

Fonmt de Pitgamento· 
C 1 Omhdro e 1 \ h"tll•' n 

Será minis1rad11 P"lu drn Marra 
Jull.1 1'.M. Pncto Perec;, in1rodutora 
dJ Ternpia de Vid<t~ Pa '>Jda. (TVP) 
em nosso pail., rc~pon~ável pela 
ll~ HK'iJ Peres. hoje denorninadu Te­
rapia Regress1voi V1vcm.:1al Pcre~ 
<TRVt>i Ter5 duração de 12 horu!I 
Ida~ Xh J,) 20hl. n;i ·extu leira. d1a4 
d· Junho lJra. M.ma Julia lnO">lrará 
1J 4ue ~ rcgn·M•JO de mem()na pela 
t~1.n1ç,1 Perc : atortJurá as pesqui-
11as t 1en11fk;is na d1H:r\as fa'les 
de ~ ua l~CnH :i, bem 1:<m10 as sua1> 
ind1c;i'i'Ões, hm11,1çf>t!, e çonua in 
,111:a~iics . f>c~I in<.1-~e •1mt"nlc á 

mé<liços ~ psi<.:ólogos 

O movirncnlo ei.pínt.a que tanlo 
tem produzido no c.ampo da ass1s-
1ên(·ia o;ocml e da vivência do hvan 
gclhu, necessi1.a, hoJe, dedicar-se 
lclmbém à pes4u1"a científica para 
dur 11ua contribuição mais eteuva ã 
mudança de paracJigmu da ciência 
of1c1al Dai a enfa.,e a c'l!>e CUl'\O 
qu~ 'icr:í mmtslrado pelos dr'> 
Amaury Jo e Te1xe1ra N1gro, prol. 
lí-.re dcx:ente titular du 01~c1plmu 
de Ttc.nica Operatória e Cirurgia 
Eitpenment.U da Un1ven;1da<le Fe­
deral d<' Sào Paulo (Eswla Pauh,1.<1 
de Med1cm<1) e Fernando Augu~to 
Gar1.1a Guimarães. prol auxiliar de 
F.n.,ino da D1~t1pll na de Cirurgw 
Gemi da h1c.:uldadc de Ciência~ 
Medi1.a& de S11ntm. Terá Ire\ horas 
de <lura1wjo, abordando liência Or­
todoxa (Cirande~ vullo~J. Ciência 
fapfnta <De,w.quc.,), O Método e o 
A'pé<.:1<> Cientitico do Espinu .. n10 

.......................... . ............ 1 ) l' .1rt.io,l1•lr1"tllu11'. 

A pt·llos Ctml'eituuíq I! 
l'tfol/igito dus Dm·nça.o: 

11ü Vuao f~ pfri/(t 
hsi;e cur ·o cs1ar5 .1 car~o do'I 

\.Omp11nhe1ro~ il.i dmámica AMl• 

A Q111 fuo l :.!Jfllrfl1 "' ,[,, 
lninwl 

E.te cur\o e.tara a cargo da drn 
lrvc:nw <.h Sant1<1 Prad..i, prole.""º'ª 
111ul;1r d-4 FncuJdadc de Mc:d1<.:1nu 

( l \t;;a t ' M,,,1t.,.u1nl \ > lliun<"f' 

' l \ll11·rt .. 111 f 'lll'l::<I 1 l .... u.. 
\ . 

1 l l)q~ln l1.u1\.lrl11 
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